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Os MELHORES CINEMATOGR AP: 


PATHÉ e GAUMONT 


Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 


nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para 
se obter projecções rigorosamente perfeitas 











PATHÉ ce GAUMONT 


A mulher perdida — ( IRENE RicH, JuNE MAR- 5) 
Lowe, Matt MooRrE, GEORGE FAWCETT € (Sj) 
JOHN? ROCHE:).., seu au Ting os na Togo o apro [e io bi faso 2 (Si) 

A mão armada — ( ALENE Ray e WALTER MtL- 

Bandoleiro por sport — ( Tom Mix, CrarRA Bow 
é JUDIA NING!) eai caniatado resort: Ros pra 8 

A segunda mulher — ( PINA MENICHELLI ).... LO 

O Fantasma da Opera — ( Mary PHiLBIN, LON (Si) 
CHANEY e NorMAN KERRY )...... 0... [1] 

Flor da Noite — ( PoLA Necrt, JosepH DowLING (Si) 
Yucca TrusetTzkor € WALTER Lonc ). 16 (59) 

Amor de Principe — ( Norma TALMADGE, EUGENE 

* Brien, Marc Mac DermotT e WANDA (Si) 
ETAWLENVO), camera ate car aa cao E REST SS 20 

Felicidade Retardada — ( Berry BLyrtHE, PAU- 

LiNE GARON, ELLiotTT DEXTER e RoBERT 


WRC) si asno NO ve LD AS SEA pe RR (S) 
Stella Maris — ( Mary PHiLBin, EcLiorT DEX- Sj 


ANA NASTAAS SAGAS 
















TER e GLADYS BROCKWELL ).... cessa saso 23 
O macaco branco — ( BARBARA LA Mark, THOMAS 


HoLbiNnG e CHARLES EMMETT KING ) .... 26 
ES) O demonio elegante — ( LowELL SHERMAN, PAU- 5) 
(Si) LINE GARON, GERTRUDE AsTOR € JoHN HAR- (5) 
RONI) 195 sto carçio isto Fora Eee a DOS STREET GeTÕ Po Le NO RS 28 
Os que vivem no écran— (ArLETTE MARSHALL) 14 (Sj) 
Novidades na tela — ( MARIAN Nixon, da Fox ) 5 
K . Os namorados no cinematographo — ( MARY 
Excellentes e aprselcondas inata nações: peças avulsas, emfim (Si) DETEBIN “é NORMAN: MERRY), ssa em 15 (S) 
todos os Acessos indispensaveis á cinematographia. (55) Os predilectos do publico — ( THoMaS MEIGHAM ) 22 (S) 
Peçam informações € catalogos a ; As grandes scenas no écran —: ( EDMUND LowE 
MARC FERREZ FILHOS (Si) E BEITVICOMBSOND o cata rsrs NES 


Rua da Quitanda, 21 —Caixa Postal, 327 —Rio de Janeiro 


E' o melhor e não é o mais caro 
CAIXA GRANDE 28700 


Producto da Fabrica Beija-Flór 
Á VENDA EM TODO O BRASIL 


PERFUMARIA LOPES 


E RUA URUGUAYANA N.º 44 


J'CLOPES & CC 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFUMARIAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


Rouge “Oriental” Ilusão Para espinhas, sardas 6 manchas 


Não estraga a pelle; é de effeito 


natural e de muita durabilidade Boricamphor 
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Medicamentos de grande efficiencia E valor 





RAQUEZA geral, conva- 
É lescença, neurasthenia, 

fraqueza pulmonar, cere- 
bral, nervosa, esgotamento, 
estomago, intestinos, figado, 
rins, etc, 


GUARANIL 


Tonico concentrado, com ac- 
ção anti-toxica intestinal e 
hematogenica (gerador de 
sangue). Guaraná - iodo - Kola- 
arrheno - phospho - calcio - nu- 
cleo-vitaminoso. 

Toma-se 1 colherinha das 
de chá ás refeições. 

Um vidro vale por 3 de 
qualquer outro da melhor mar- 
ca devido á sua formula e con- 
centração. É 

Toda pessôa fraca deve 
usal-o. Um vidro já mostra o 
seu valor. 


OR DE CABEÇA, 
ouvidos, dentes, ute- 
rina, nevralgias, res- 

triados, grippe, enxaque- 
cas, etc. 


GUARAINA 


(COMPRIMIDOS COM BASE DA 
GUARAINA DO GUARANA!') 


Cura ou allivia em mi- 
nutos e é um tonico do 
coração, ao contrario dos 
similares que são depres- 
Sivos. 


Preço de qualquer capsula. 


Vende-se em enveloppes 
ou tubos. 





GrREaNca: E ADULTOS com ou sujeitos a DIARRHÉA, 
onde haja necessidade de uma super-alimentação e com perfeito aproveitamento da 


“"CAZEONUTROL” 


Cascinato de calcio-cacau desgordurado — creme de milho meltado-sac- 
charina. Poderoso e saboroso alimento concentrado, e medicarmento antl- 





diarrheico. 


Laboratorio Nutrotherapico Dr. Raul Leite &C. 
(3 Rua 


ACHITISMO PROFUN- 

DO, PRE -TUBERCU- 

LOSE-ADENOPA- 

THIAS-FRAQUEZA EM GE- 

RAL E APO'S A CURA DAS 
VERMINOSES. 


LEBERTRAN “Bº 


(LEBER-FIGADO, TRAN-OLEO 


EMULSÃO concentrada de 
oleo de figado de bacalhau, 


phosphoro- calcio - arseno - fer- 
ruginoso, 

Producto de innegavel e 
reconhecido valor therapeu- 
tico, formula das mais com- 
pletas 

Mopo DE USAR: (2 vezes ao 
dia) crianças 1/2 colher das de 
café por anno de idade; de 6 
a 15 annos | colher das de 
sobremesa ; adultos | colher 
das de sôpa. 








CER ou conhece al- 

guem que o queira? 
O EXCESSO DE GORDURA pro- 
voca diversas molestias: co- 
ração, figado, diabetes, etc. 
diminue a efficiencia do tra- 
balho e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça gorda 
tem menos attractivos). 


EMAGRINA 


(comprimidos) — auxilia po- 
derosamente o emmagreci- 
mento, não prejudica o or:1- 
nismo e e acompanhada de 
um regime muito util, 


DD cer EMMAGR E- 


Thyroide-iodureto de bario- 
estroncio e lithio. 


Mopo DE USAR: | a 2 com- 
primidos 2 vezes ao dia. 





Gonçalves Dias -- Rio 











CHIOS : ANGINA-BRONCHI- 

TES, tracheites, aryngi 
tes, grippe, astma, coquelu- 
che, etc, 


HUSTENIL 


XAROPE 


F “nos FICO dos BRON- 


(HUSTEN — TOSSE) 


Allium-aconito belladona- 
bromoformio-louro-cerejo em 
vehiculo gelatinoso. 


Substitue mesmo os mais 
afamados xaropes extrangei- 
ros. 


Mopo DE USAR: Crianças 1/2 
a 2 colheres das de café, 4 
vezes ao dia, e adultos, | co- 
lher das de sôpa, 4 vezes ao dia. 


URGATIVO ou laxan- 
te com sabor de con- 
feito, efficaz, não pro- 

vocando colicas ou vomi- 
tos, e não habituando o 
organismo. 


PURGOLEITE 


(COMPRIMIDOS) 
BASE 
Base Lato-Phonolphialoina 


vende-se em envelopes 
e tubos. 

Em envelopes, é mais 
barato que o oleo de ri- 
cino. 

Experimentando-o não 
se toma outro. 





Pré-TUBERCULOSE, fracos ou emmagrecidos, 


ração alimentar. 
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>> | NOVIDADES NA TELA 
) mundo cinema- | . 


lographico, tam- 

hem possua Seus 

heroes desconhe- 
cidos 


Nos labo- 
ratorios dos 
studios ha 
quinze ou vin- 
tc individuos 
que traba- 
lham noite e 
dia c são OS 
heroes desco- 
nhecidos dos 
films. O pu- 
blico vê as 
estrellas ouve 
fallar nos en- 
saadores € 
tambem — so- 
bre os auto- 
res de enre- 
dos, mas igno- 
ra tudo sobre 
esses que tra- 
balham nos 
laboratori os, 
todas as noi- 
tes. sem des- 
canso para 
que no dia 
immediato, 
os. ensaiado- 
res c directo- 
rs possam 
apreciar o 
trabalho do 
dia anterior. 

O pessoal 
da “camara- 
escura tem 
em suas mãos 
O exito de 
cada produc- 
ção, mas o 
publico igNO- 
rà seus esfor- 
ços. Tam- 
bemnão sabe 
que sem aq 
habilidade e 
Const ante tra- 
b 
chimicos não 
Poderia con- 
templar na 


alho desses 


tela SCus ar- = O = o RE SEE ca riste 


tistas favori- 


tos Miss MAR TAN NIXON da «Fox Film Comporation 





5 Este numero consta de 30 paginas. 
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Uma mulher perdida 


DO 
Tr 


Film da Warner Bros tendo 
como protagonistas IRENE RicH, 
GEORGE FAWCETT, MATT MOORE 
June MARLOWE e JoHN RocHE. 


* 
Da * * 


Depois de uma afanosa exis- 
tencia cheia de arduos trabalhos 
na construcção de estradas de 
ferro, o engenheiro chegára a 
uma situação mais ou menos 
invejavel. Sua vida de traba- 
lhos, porem, não lhe permittira 
contrahir matrimonio senão ago- 
ra, quando os annos já lhe pesa- 
vam sobre os hombros. Daniel 
Forrester desposára então a 
mulher que julgou ideal, mas 
Ha menos vinte annos que 
elle. 





Em sua vivenda, construida 
junto ao leito da estrada de 
ferro, viviam elles na mais com- 
pleta alegria. Marian, modelo 
de virtudes e dotada de excel- 
lente coração, tinha na villa 
um leal amigo: Niel Herbert, 
um ingenuo e bom rapaz. Por 
occasião de uma aggressão sof- 
frida pelo pobre rapaz, teve elle 
a prova de que era amado pela 
moça, mas com um amor puro 
de irmã,dando-lhe ella como lem- 








Constance Ogden, amando Ellinger ob- 
serva com rancor suas manobras junto 
de Marian. 


brança um retrato seu, que clle 
guardou carinhosamente. 

Depois d'aquelle encontro 
trez amnos se passaram sem que 
Niel tivesse occasião de ver * 
rian, Indo agora visital-a, en- 
controu-a no meio de varias 
pessõas amigas, entre as quacs 
um tal Frank Ellinger, visitante 
assiduo, a quem as más lingua 
attribuiam um entendimento si 
creto com a esposa do engenheiro. 
Niel, notando isso e contrariad 
com a conducta de Marian aban- 
donou immediatamente aquela 
casa. 

Depois da recepção, o ele; 
Frank esperou Marian até 
prehendel-a a sós e houve « 
uma scena de seducção, à 
a moça não poude resistir. + 
rem um ruido estranho pertur- 
bou esse colloquio dos dois € 
como Frank encontrasse nesse 
momento Constance Ogden, uma 
amiga de Marian, que o ams 
disfarçou com ella seu estudo 
d'alma. O engenheiro po! 
espreitava-o e quando O si 
ctor já se julgava livre, u 
pesada mão segurou-o. O 
Forrester ouvira tudo e, decl: 
lhe que estava alli para prote; 
sua esposa contra elle. 5: 
que Marian o amava, mas « 
quanto elle estivesse vivo « 
não cahiria nas mãos de um ' 
mem como Frank, que a 
merecia. 

E uma nova phase começ 
para a vida do casal. Elle, co: 
trariado, transferiu toda a 5 
fortuna para a Cooperativa 
Trabalhadores da Estrada 
vendo isto, quando pretenso: 
fugir com Frank Marian volt 
para junto d'elle, afim de pas 
uma vida de martyrios. 

Acomettido por um ataque de 
congestão cerebral, Forrester ' 
tava paralytico e uma velhicep' 
matura o acabrunhava.Passara 


o aca etição s 


Niel teve a mais dolorosa das surprezas encontrando-a tão mudada, 





———— 





mais dois annos 


Se 


ly continuou a 


ty (4. 

esperar ad volta de 
ccu apaixonado 
Frank. As cartas 


cui elle lhe ESCTC- 
via che tds de hypo- 


faziam crêr a 


cri 
Murian que ainda 
q umava 

Nas a verdade 
não cra esta Frank 
estuva de casamen- 
to marcado e um 
oral publicou es= 
«a noticia, Isto foi 
[o iiciente para 
Y sencadear a 
tormenta. Telepho 
nando para o mise- 
ra | Marian teve 
a prova de sua co- 
bardia. Porem para 


reluphonar ella fôra 
Niel e 
os dous não chega- 


compre- 


a + ISd de 


ram a SC 
hender 

O engenheiro fal- 
leccu A pobreza 
amcaçava Marian 
tendo Niel a prova 
desse facto uma 
vez em que veiu lhe 
trazer algumas ([ló- 
res.Porem ella mudá- 
ra muito mais do que 
Niel imaginava ce 
considerando-a per- 
dida para sempre 
partiu para | não 
mais voltar 


À mão armada 


O and 








Film em séries da Pathé Serial, 
tendo com protagonistas ALLENE 
Ray e WALTER MiILLER 
1º EPISODIO 


O SOCCORRO 


Jack Rollins era, na America 
do Norte, o melhor jogador de 
“foot-ball .* Onde elle estivesse 
a victoria cra certa. Mas O rapaz 
não obstante essa qualidade que 
o tornava evidente a cada passo 
vivia triste. Que se passava em 
sua vida? Que segredos teria 
elle, para andar pensativo e viver 
sempre afastado do mundo? 
Ninguem o sabia. E deve-se 
accrescentar isso tambem 
não dava nada que pensar a 
ninguem. Jack era conhecido 
e querido apenas como um bom 
jogador de “foot-ball”. Quanto 
ao resto, o mundo pouco se im- 
porta com as desgraças para as 
quacs não lhe chama a attenção 


Cuie 


Uma das occupações em que 
Jack então costumava empregar 


seu rempo era a pesca. Entrava 
num bote e lá ia, para longe da 
cost, passar horas e horas es- 
quecidas, 

Um dia, em que elle se achava 
assim entretido, viu singrando 
ds “guas com grande velocidade 
um lindo yacht mas não se im- 


porrou com elle, 
Entretanto, aquelle barco e 
Principalmente, quem nelle via- 


aa devia vir a ter um impor- 
ante papel em sua existencia, 
(O) 


S vacht era do industrial 
del lhomas W Sutton, «que 
nele viajava para melhor se 


isolar e estudar seus negocios. 


eu M ei: 
= pap, ala + 


ema mea eee À SCENA MUDA -— 6.º ANNO—N; 2650. —— — eme mm 


+ emo ras pinho Do pda dad 
“ da eotose 





Uma noite p velho engenheiro foi accomettido por uma congestão cercbral, que o deixou lparalvtico 











De papel e lapis em punho, 
escrevia numeros c mais NUMETOS, 
mas como, d'aquella vez, não 
deixára em casa a filha, a linda 


Doris, que desejára caçar tu- 
barões, não conseguia acertar 


uma só conta. 
Ai toda a hora a moça interrom- 


a cs DS 
Po 1 et pd SPY Dora 
kl nd dedo 
Rea SE A 
e. 
NT, TRA dao 
a ret Dom Te 
o - + 4 
na 4 La 
TNSER 


o SRMBARES 24:35 | 





pia seu pai, dizendo-lhe: — 
“Mas então nem aqui descan- 
sas? Deixe os negocios para outra 
occasião 

E, corria a vêr se algum dos 
terriveis peixes aboccanhava o 
anzol, que ella tinha preso a uma 
corda de regular grossura, 


Sutton estava devêras aborre- 
cidoe, a certa altura, reprehendia 
a filha, quando viu que ella ecra 
arrastada para o mar. 

Que acontecera? lima cousa 
simples: um tubarão pegára O 
anzol e engulira-o e, como Do- 

(Continúa na pag. 34) 





Tendo amarrado a c rda do anz»l ao pulso, a linda Doris foi arrastada para as aguas. 
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Bandoleiro por sport 





Film da Fox com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Hugh Bicholas Tom Mix 
Peggy Swain Crara Bow 
Molly jones Judy King 


Samuel Tom Wilson 

O sub-delegado Paul Panzer 
Frank Dunlap Ciryl Chadiwick 
Mr. Swain Frank Beal 
Dan Ellis Tom Kennedy 
Ham Smith Buster Gardner 


A ultima noite de carnaval em 
Nova Orleans tinha sido leste 
iada ruidosamente pelo jovem 
fazendeiro Huhg Nicholas, com 


musica estonteante de jazz « 
espoucar de champagne. Moço 
FCO C sem preoceupações da 


vida material, sem necessidades 
de dinheiro cujo valor verda- 
deiro desconhecia, Nicholas lazia 
da existencia um eterno diver- 
timento. sem ser, entretanto 
indifferente às infelicidades te 
múserias humanas. Ao contrario 
anciava poraventuras, que des- 
sem alguma encanto aos dias 
que passava, sempre eguaes c 
portanto, monotonos. E esse 
desejo foi savisfeiro exactamente 
quando elle se divertia no ultimo 
dia de carnaval, 


Hugh Nicholas herdára de seu 
pai uma vasta propriedade si- 
tuada nos sertões do oeste dos 
Estados Unidos e onde nunca 
puzera os pés. Entregue a ad- 
nistração d'essa propriedade a 
um tal Frank Dunlap, Nicholas 
não sabia sequer se seus nego- mal encarado, tvpo de traba- 
cios iam bem ou mal naquela lhador rural, que gritava: 
região. Por isso não for pequena Eu venho aqui à procura 


sua surpreza ao ver entrar no deumtratanto, que dá pelo nom 
meio de sua festa um individuo de | lugh Nicholas 





Aquellas maneiras fortes e bruscas Ichegavam a assustal-a 





lim pouco, & 


> 
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indignada Peggy começou la sympathisar com [el 


Hugh apresentou-se logo ao 
turbulento cidadão inquirindo 
o que desejava de sua pessoa 
[Em resposta foi-lhe entregue uma 
carta atrevida insultuosa mesmo 
de uma tal senhorita Pegev. que 
protestava contra o descaso com 
que elle tratava os infelizes tra 
valhadores de suas terras, dei 
xando-os sem recursos. Nicholas 
que estava farto de mandar, di- 


nheiro para as despezas da 


Agora cla jã 4 


fazenda, resolveu ir elle proprio 
saber como as cousas corriam 
vor ali E acompanhado por 
seu ficl creado negro Samuel 
partiu para a fazenda, incognito 
deixando lanhk Smith. o homem 
que O procurara preso como re 
ten em sui Casa 

Ypresentou-se na região como 
tocador de instrumentos excen 


tricOs € ninguem imaginou qui 
fosse cle o Nicholas por todo 





deixa levar, confiante 
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Nicholas apresentou-se no logar como musico 


odiado Veve ASSIM 
occasião de conhecer 
a indignada Pegev, 
que «de resto, ficou 
sympathisando com 
elle c conheceu ain 
da melhor os tratan- 
tes, que andavam a 
macular seu nome e 
a roubar seu dinhei- 
ro. Sob o nome de 
Jim Bell, foi conquis- 
tando a popularidade 
que desejava para 
descobrir as tratan- 
tadas praticadas por 
Dunlap, o adminis- 
trador de sua fazen- 
da. Depois mandou 
vir de sua casa em 
Newv-Orlcans uma 
Importante quantia ê. ; 
com a qual auxiliou oro E AMA À 
O velho Swain, pai DE! á 
de Pegov na captação 
de «vua. Esse facto 
despertou as descon- 
danças de Dunlap e 
de «cus sectarios, que 
Nunca mais mais O 
perderam de vista 


|U ma noite em que 
Nicholas vagucava 
pel: arredores do 
CSernptorio 


* 
— 


CELDZT No 


de Sel 

administrador notou 

que havia luz tá den- 

tró. EEspreitou e teve 

Gee são de ouvir esta 

Curiosa declaração de 
unlap: 


Quanto tiver- 
mos todas as hvpo- 
thecas de Swain ven- 





: a a DE: s Fr a 
NE : Dunlap tambem tinha suas pretenções sobre Pecgr 
nua na pagina 30) 
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Por mais que se esforçasse, Paula não conseguia a af- 


feição de sua entcada. 


À segunda mulher 


Film da Union Cinematografica 
Italiana tendo como protagonista 
Pina MENICHELLI. 


* + 


A sociedade londrina é a mais 
elegante e aristocrata de toda a 
Europa. Alli o mundanismo é a 
vida de muitas centenas de no- 
bres que se divertem e gozam 
sem preoccupações. Ha, porem, 
em Londres, homens concentra- 
dos, embora ricos, que não vão 
aos “music-halls'”' nem ás esta- 
ções balnearias. Mas, quando 
isto acontece, é porque a'gum 
motivo serio os impede de assim 
proceder. Neste numero, encon- 
tramos, então, o Sr. Tanqueray, 
que, havendo perdido a esposa e 
estando com sua filha, Eliane, 
internada em um convento, onde 
pretendia tomar o habito de 
monja, segundo sua vocação 


passava uma 
vida triste € 
sem conforto 
moral, No 
club, que fre- 
quentava, li- 
mita va-se á 
conversa dos 
amigos inti- 
mos, entre el- 
les: Tor PST 
Cayey, a 
quem confia- 
va seus se- 
gredos. 

Mas um 
dia vo Sr: 
Tanqueray 
travou rela- 
ções com a 
mais linda 
mulher que 
enchia de se- 
ducção Os ri- 
cos salões dos 
restaurantes 
da moda. À 
Sra. Paula 
Ray, que já 
contava em 
sua existen- 


“ 


Ella [promertera 


cia dezenas de 
amores, uns 
apoz outros. O 
ultimo fora o 
de um official 


Aquella creatura enchia de seducção os 


IO 


um amor tranquillo longe do bulici 
da cidade . 


do exercito, colonial | britan- 
nico, Ardalo, que, ao deixar a 
patria, levára o coração partido 
de saudades daquella er.cantadora 

(Continúa na pagina 2) 
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nematographado 1H lu [ Ht- ! 
al COM a Sscpguima | 8 
| 
pas rABUIÇÃO , 
(1 auntuasina | NL Hon 
HANTY 
tina Dane Nite Proa 
|. | def hacia NORMA 
ERR 
Erorine Papillon Snitz Bd- 
arde 
NM Gibson CGouwlanmn! 
| HPppe de Chagnv John 
inpolis 
( lotta | treino ! "PUrson 
(O) |'crsa Arthur dlidmund Ca- 
Mamma Valerius 


O Prompter Anton 
loseph Bugquel 


| 4 Sorel Glive Ann 


tHausta Edward Cezl 
IF phistophele: Aexande! 
van! 

' 


alentina Jolin Miluan 
lartha Grace Marvin 
MM. Rehiard (Manager 

e d3. Williams 


4 


NA 
Pruce Corinegton 

Manager Aposentado — 
Gravina. 


CAPITULO IV 
(CONTINUAÇÃO 
Mas O rapaz insistiu 
Esto > 


este homen que se 











/ dilh Yorke 
! pe 
Jernard Siegel 


Atlorn 


Ceor- 
Moncharmin (Manager) 


Lusure 


Christina diga-nos quem é 
SSI [De Er cado! 


rku 


DBe- 


Vivo 


pelo Anjo da Musica, Quero li- 
bertal-a d'elle, mesmo contra sua 
vontade, Eu estava em seu ca- 
marim, quando você despapare- 
ceu pelo espelho 

Christina soltou um grito de 
terror. exclamando 


(Quer então 


O Pçrs; ra co tim rato Mmys 


seruil-o atravez de 
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corredores e escadarias sim fim 


morrer? Não deve nem 
desvendar este mvysterio! 

Será assim tão grande esse 
perigo? 

— Não existe mysterio mais 
medonho neste imundo. Jure-me 
que nunca mais irá a meu cama- 
rim, sem que cu o mande chamar 


tentar 





PECUS 





me 


Quer então dizer, que ha 
de me chamar algum dia? Quando 
será esté dia feliz” 
Espere respondeu s:m- 
plesmente a moça 
Raul não teve remedio senão 
armat-se paciencia 
No dia seguinte, tv; procurar 
sua amada na Opera, Encontrou- 
amavel, satisfeita € conversaram 


(> 
Ros 


ObBbre O porvir 

Porque não sc casa comm 
go perguntou Raul 

Sobre este ponto nao 1 
esperança po ivcl Nunca po 
deremos nos casdt Ma RE 


não quer dizer que nae possamo 
sem que ninguem 
Isto será uma felicidade 
al 


ser noivos 
t saiba 
que não 
suma 

E. tendo dito isto, Christina 
tomouumadas mãos de Raul e 
levou-o atravez do labyrintho 
dos scenarios e escadarias sinuo- 
| estivesse querendo 


prt Luc] ICT 4 pessõa 


A + como 


! ! 
Hugir de alguem 


Raul comprehendia bem a 
ecnusa dos receios de Christina 
Cc murmurou 

Iuro que her sulval-a da 
mao Welle! 

Oh se sto fosse possas || 
suspirou clla-—Venha subaumos 
pende quot porcuace Os subterra 
neos nertercem a ele 
CC. juntando a seção á palavra 
puxou-o pelas. escadas até che 
varem ao terraço, que serve d 
telhado 4 Opera. Olhou cuida- 
dosamente em torno ec não vim 


a sombra que os seguia em s:- 
lencio 

Contemplando Paris, que 
estendia a seus pés, sentaram-se 
junto da estatua de Apollo, que 
encima a cupola. Christina, en- 
tão, d,sse: 


Se 


Raul, é preciso que me leve 
daqui. Quando chegar a vcca- 


da Ur 








O 


sjião de o fazer, se cu me recusar 
a acompanhal-o, leve-me a torça. 


Não quero mais .r morar com 
elle nos subterrancos, como ja 


me obrigou uma vez a fazel-o. 


— Mas quem pode dominal-a 
assim? 

— Se não obedecer, aconte- 
ccr2o cousas terriveis. IL o me- 
mento marcado por elle appro- 
xima-se. Falta apenas um dia e, 
se eu não fôr. elle virá me bus- 


car. 

Por que não parte imme- 
diatamente commigo? 

Isto não! Seria cruel de- 
mais Amanha. á noite, cantarei 


mais uma vez para elle e então 
fugiremos. Venha me buscar á 


meia-noite em ponto 
Diga-me quando o encon- 
2 - . 
trou pela primeira vez disse 
Raul. 

Durante trez mczes, ouvi 
sua voz sem jamais vel-o. Por 
isso pensava que fosse An- 
jo da Musica. Foi elle quem 





A cada ruido, por menor 


Agora poderá deliciar a 
humanidade com musica verda- 


Não teve remedio senão seguil-o. 
me ensinou q cortar. No dia dóiramente celeste Não serdizer 
que vi você, no camarim, senti por que Carlotta deixou de appa- 


queo amava ca Voz, percebendo 
que acontecera alguma cousa. 
interrogou-me sebre vecê. Cor- 
fessci-lhe que o amava c elle, 
então disse-se que se eu dispu- 
zesse de met coração na Terra, 
elle teria de voltar para o céo. 


5.º CAPITULO 


— Sua voz era tão pungente, 
auge deveria ter comprehendido 
logo que estava sendo vietima 
de uma ilusão. Mas minha 
crença na voz, tão intimamente 
ligada à promessa, que meu pai 
me [izcra, não poude ser aba- 
lada. O que eu receiava, acima 
de tudo, era a possibilidade 
de não mais ouvir essa voz. 
Jurei, então, que renunciaria a 
você e que meu coração não per- 
tenceria a mais pessõa alguma 

“A voz continuou a me ensinar 
a cantar e um dia me dlisse: 


recer naquela noite, nem o mo- 
tivo de ter sido eu escolhida para 
substituil-a, mas ouviu como 
cantei. 


Mais tarde, nessa mesma noite, 
contei à Voz que tencionava ir 
visitar O tumulo de meu pai em 
Perros, Respondendo-me cla 
que ahi estaria para tocar no 
violino que pertencera a meu pa! 


“Na noite tragica, em que 
o mrande lustro da platéa se 
desprendeu, recolhendo-me a meu 
camarim. a Voz tratou de mé 
acalmar. Cantou com tal ener- 
cia que fique! hypnotisada, Sem 


ter consciencia de meus actos, 
dirigi-me para ella, quando a 
ouvi mé ordenar que a acom- 
panhasse. Pareceu-me que O 
camarim augmentava de ex- 
tensão c, de repente. sem per- 


ceber como. vi-me fóra delle 
“Estava em um corredor es- 





que fosse, elles estremeciam, 


curo e não ouvia ruido algum 
Senti dedos gelados em meu pul 
«o, dei um grito, Um Iyraço me 
amparou e, embora eu | 


para me libertar delle, o des 
conhecido me arrastou até uma 
escada. por onde me levou até 
os subterrancos, Lute: desespo 
radamente, e tentei gritar mas 


sua mão gelada me cobriu a 
bocea: de; CONTACTO 


mão, perdi os sentidos 


«ato dessa 
“Quando volte! a mim. estava 
cavalgando Cesar, um cavalo 
que pertencia a Opera c havia 
sido roubado pouco tempo antes 
O individuo, que me amparava 
tinha o rosto occulto por uma 
mascara. Comprehendi que es- 
rava  pristoncira Fantasma 
da Opera. não me passando pela 
mente Fantasma cu 
Voz pudessem ser a mesma IX 
A Mera vessamos Jnnumeros 
corredores uUuIm escuridão com 
pleta descendo sempre ate que 
chegamos a uma lagõa. Eu sabia 


do 


que css 


Ella craueu-s 


|2 


IUTasso 
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MA] tradicção Cuco existiram Ni 
opera cinco subterranços 


atom: 
rruidos 


um debaixo do Qutro 0 
que no ultimo existia uma lagõa 


mas. não sabia que se podia 
. » 14 Ay beir: ay) t, A A 
mr ateia. ; eira da jagõa havia 
uma pequena embarcação, na 


qual fui collocada e o homem da 
mascara, pegando um remo felco 
deslisar sob uma luz azulada 
que vinha não sei de onde. Ch 
varndo a outra margem, carre 
gando-me nos braços, desemba, 
cou. E, ao accender repentin: 
de muitas luzes, vi que me acha: 
em uma sala de visita: 


1 
Lima sua de visitas no 


subterrancos da Opera! 
clamou Raul! incredulo 

Sim. uma sala de visit 
roda enl itada com flôres (1 


homem da mascara disse entã: 


Christina. nada receie, n 
corre perigo algum 


Era a Vor! 


Obrigou-me a 
cabindo de toclhos 
que me amava. Procure ara 
carlhe a mascara. cle 
me afastou as mão: 
emMdo cem pranto 
continuando de 
oluços na voz. disse 


[De 
ML Nem 
runtasma 


senta 
declarou-n 


me 


Dor nr 
Desats 
homem 
+41 SET + 


( 8) 


CUT] 


facto. Christina 
nto mem eemo 
Sou Erik! 


Net 


nem 


Em seguida. ergueu-so + 
disse Cuie Mme conservaro ahi 


cinco dias, e ao findar es 
me daria a liberdade Qui 
estava certo de que eu O amaria 


Td pPraz ) 


POr 


por amor da musica e não qu 
reria mais me separar dell 
Em seguida, me deu aímentos « 
me mostroy um lindo dormuto 
Po, que mandãra. preparar d 
pecialmente para mim Mo 
trou-me ainda sem quarto ci 


o deu “a SCOSdÇÃOo CUM 
quando note! que o 
lhe servia de leito ecra um ataud: 


dormur « 


pive RT 


€ caminhou como arrastada por tuna Jorçã mr sistivol 


MES ããJãÁ. a O CO GS 





rumbem um 01 
m que descan 
um Hbretto mus 
intitulado |) 
Friumphant 


1 
MIC SC UM 


da 
respondeti-ma 
m uCcorescel 
(tic nunca 
porque 1 
Sica, que ps 
occastona! 
ortc de quem a 
SÁ [Depo q me 
vidou para cantar 
1 elle Q ductto de 
mello. Sua voz, Ora 
nelhante à um 
phim de 
espirito mau, sus 
uu em mim um de 
| de vei 


de 


ora «a 


irresi|stivi 
rosto 
om um movimen 
LILI he mm 
vel contei ai 
quei-lRe a masca 
e de mim! (ue 
Horror Cuie monstruo 


[o 


Id lc 
Vinda que viva 
com annos, nunca po- 
derei esquecer O gri- 
ro de dôr e de colera 
ue sahira dos la- 
bios d'elle, quando o 
desmascarei. Imag:- 
ne acaveira mais hor- 
renda, que jamais se 
vit; cOoM quatro 
CaNv idades indicando 
onde deveriam ter 
UNI ndo olhos (1) 
nariz e a boc tendo dd e 
prá de um turor demo 
Vim a saber mai tarde 


maco! 
SUL olhos «sÓ são vi 


UC 


Ss 


(15 
ao 


LIuUIU 
pt 


na escuridão 


0º CAPITULO 


IVCIS 


Cahi semi-desfallecida Fntão 
approximando-se mim com 
| 


os dentes rangendo, elle vocilerou 


cc 


depoi 


A SCENA MUDA 


Caminheram 


incoherente: 
Olha ec goza essa 
Quizeste vêr, pois admira 
minha [ealdade ht Sou hor- 
rendo e estás tremendo de medo? 
Pois fica sabendo, Christina, que 
quem te ama é cadaver, 
que nunca, nunca mais te dei- 
xará. Uma vez que vistes meu 
rosto, nunca mais poderás afas- 


alaumas palavra 


disse 


VISHO 


. 


este 


longamem 
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ecquel> corredor 
Ear-De 
Cuco 

(Quem 


Caqui. Meu 
Qquizeste Vel! meti 
me poz minha 
Nem o meu conhecer 


rosto 


pai 


[Deus por- 
rosto? 
primeira 
mascara foi minha propria mã! 

meu 


musica 


nidade 


rodas as 


havia 


q “7 
PE Jia 
ea 


Edbi 
“7 + 
“ 


ae em 


rodas 


maguas, «| 


Pt de 


concel 


“Do loão Triumphanu 


as 
UC a 


201 


ximei-me delle e disse: 


Em seguida, elle dirigiu-se para 


O orgão € comecou a tocar O 


[Esse alçapão vai 


Sell 


CAES Pera 
, Ê 
. 


dar na residencia 


ce 


[Erik 


(Continta na pag 





cmoções, 























T ARLISTA, que com o nome 

(D de Manuel Granada, inter 
pretou o principal papel 

do lim “O Bandoleiro 
galã de Renco Adore e argentino 
é chama Manuel 
mas começou sua carreira nos 
tistados Linidos com o nome de 
Paul lllis 

Paul ( vamos chamal-o de 
Paul para simplificar as cousas |) 
conversou durante um almoço 
com Eduardo Guaitsel, da re- 
vista cubana Cine Mundial e nes- 
sa palestra, na qual se revelou 
homem fino, attento, muito culto 
muito mais do que a maioria 
dos interpretes cinematographi- 
cos. brilhante na conversação, 
e alem do mais. nada presum- 
PÇosSO, TEN clouw interessantes cpi 
sodios da vida nos studios 

Disse elle a nossocencantador 
collega de Cuba 


CT 


[me muito 


“Poderia contar uma historia 
muito romantica de como liz 
minha estréa na cinematogra- 
phia, mas a verdade é que não 
me atrevo,.. em reverencia à 
verdade. Quando cheguci a este 
paiz, disposto a filmar, inserevi 
meu nome nas agencias de con- 
rracto de actores € visiter-as dia- 
riamente em busca da ambiciona- 
da “opportunidade . Como eu, 
haviam centenas e. diariamente, 
aguardavamos, em massa, O 
chamado de algum dos ensata- 
dores que andam em busca de 


caras novas. Finalmente, certa 


manhã. Tom Terris olhou para 
mim... € tirou-me do “ano- 
nymo”, levando-me para repre- 


sentar no “Bandoleiro” 

Por [allar nisso, é engraçadis- 
simo o modo como Tom analvsa 
um semblante. Enquadra-o 
de longe com as palmas das 
mãos que colloca de ambos Os 
lados de seu proprio rosto; cerra 
os olhos, move-se, dá dous passos 
atraz, [az como se buscasse novas 
perspectivas c. emfim, com- 
prehendem Uma inoflensiva 
comedia. Mas pode estar certo 
de que não se enthusiasmou com 
meu perfil, mem lançou excla- 
mações de pasmo, nem me au- 
curou um futuro de gloria. 
Ao contrario, disse-me que O 
mais provavel é que só servisse 
para “doble, queria 
“estrellas já formadas em seu 
elenco. O resto, O senhor sabe 
Desde então, fui subindo em 
popularidade e em vencimentos 
c. agora, depois de varios con- 
tractos, sou independente, senhor 
de meu nariz € os emprezarios 
me estimam é consideram muito 

Mas não tem contracto 
com a Metro-Goldwyn? 

“Não. A ultima cousa que 
[iz para essa fabrica [oi ensinar 
John Gilbert para que cxecutasse 
segundo as regras sua scena de 
valsa com Mae Murray na 
“Viuva Alegre”. Não sahtu mal, 
hein? Agora, tambem com mi- 
nhas actividades coreographicas, 
estou dando liccões a Dorothy 
Mac Kail, da “First National”, 
com quem appareço na “Baila- 
rina de Paris, que brevemente 
vai estrear na Broadway... 

Como, cada vez que se o in- 
duzia a fallar de si mesmo, Gra- 
nada fugia com O corpo € fallava 
sobre outros artistas, acabou por 
brotar a narração que se segue: 

“Neste film, apparecem, com- 


pt DS sÓ 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 





Um argentino no écran Norte-Americano 





Vearlo vc Lowcll 
equtmetia 
IDOVCE UM 


REI Cliniwas 
Sherman O primeiro 
Mena ric IRCapda. dk 

unico musculo do rosto com medo 
de acentuar as rugas e limitando 


MÍLLE. 


se a clevar uma sombrancelha 
sobre suas feições de neurasthe- 
nico. O segundo, maneiroso como 
uma dama, suave, nervoso, es- 
tupendo interprete e maravilha 
de expressão emotiva com o só 


movimento dd LA 
quicias Na 

UCs lam filmai 
que Sherman tinha que encarar 
com Vearlc « sobreveiu um con- 


Eiqit» tt3 
ambos exigem 


Uma Cod IM 


ARLETTE MARCHAL da 


flicto: os dous exigem que se 
photographe apenas um lado do 
rosto quando estão de perfil 

ec resultou que era o mesmo lado 
em ambos, Assim não podia ser 
Ou um ou outro devia cerdcr 
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1 ] CILIC i SCena 
uimaca 
luta 


pude SS 


(3 dial 10) [cj LUNA 


| Lo codorna COM Lil 
ich carisstaqio 
tenho 


CONSCEVA! K 


Versie 


[ear 
Peputação 
parece-me CILIS 
Amabilissimo Shermai 


MMed= UTIs 





«Paramount 


para mim, egualmente, seria uma 
honra ceder. mas é que meu 
contracto tem uma clausla 
Não duvida sympathie' 
Conway, mas parece-me que 


Continua na pagina HM) 


AT ee ea RT mera 
- ea 


FABIAN 
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“Flor da Noite” 


Film da Paramount com u 
seruinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Hranhk Erasci Joseph Dowlens 
Daisy, sua filha Pora NEGRI 
John Basset Yoveca TRrROU- 

BETZKOY 
Lucas Rand WARNER OLAND 
Robert Lewis Gustav Von 

Sey/fertitz 
Fred — Cesare Cravina 
Josephine — Helen Lee Worthing 

Pa 

Nem sempre é O interesseiro 
que enche seu taboleiro, mas O 
ambicioso Lucas Rand não liga 
importancia a proverbios popu- 
lares e para obter o que deseja 
emprega todos Os meios, recorren- 
do até a violencias, 

tim 1850, depois de ter dei- 
xado correr à revelia a demanda 
judicial sobre sua mina, o velho 
Frank Fraser empobrecera. SÓ 
lhe restava uma pequena fa- 
zenda. Em conversa elle diz a 
Daisy, sua filha. 

— Antes de perder a minha 
mina, vivia na opulencia! Tu 
não te lembras d'isso porque eras 
vma crianca. Esse canalha do 
Dario Bryandt faz-me ficar na 
miseria! Depois de causar minha 
desgraça ainda me convida para 
ir dansar! Lê este convite: 

“Tenho o prazer de convidal-o 
para nosso baile semanal na mi- 
na. Esqueça o passado c acceite 
meu convite. Traga sua filha 
ec garanto-lhe que ha de se di- 
vertir. 

Com muitos cumprimentos de 


Dario BRYANDT. 
— Meu pai, Dario Bryandt — Não — disse severamente o velho — Não irá a esse balde. 


ha de ser sempre 
rronicamente 
máu ! 

Em um livro 
Daisy tinha lido 
que os. homens te 
com floridos mad 
gaes às dimas. 
cem cla ainda não 
tinha sido baleja 
da pela ventura di 
amar c ser amada 


Vodavia, naquell 
noite tinha um pr 
sentimento Qual 
(quer COUSa de ano! 
mal ja acontece! 
Lentamente dirig 
se para O portão di 
ardim « quand 
admirava as estrel 
las, que brilham n 
céu, chegou um d 

conhecido de dl 


a ma 


parencia elegani 


Eis He dias 


[Perdi tIk 
caminho! Pod 
dizer para que lad 
fica à “Mina Eloi 
da Noite | 

Fica pert 
d'aqui. Siga nes 
direcção c em br 
ve verá muitas lu 

E" o eseript 
po (E dept SIto d 
mina 

Que note csecu 
ra! Não posso ver 
seu rosto, que ce! 
tamente ha de CI 
lindo ! Que pena 
Adeus ! 


Lucas Rand era cynico e ousado, Ela, porem, 


AN 
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conseguido VCcl 
coração palpitára 
[Vinha encon- 


gema 


nha 
elle c seu 


ardentemente 
rrado sua alma 

O desconhecido era John Bas- 
educado severamente 
n New England, nunca tinha 
relações com gente 

Trabalhador inla- 


engenheiro dos mais 
So 


sett, que, 


ntretido 

suspeita 
mgavel € 

tenodados 
cado director da mina 
ia Noite”, para onde 
em saber O caminho 
hesitar, na 


conseguira 


em, sem direcção 


dicada por Daisv é encontrou 


quo cvstavii 


deposito da mina 
Salão di 


“ransformado cm um 


Baile 
ue dz 


[Daisy 


p- 


volta para cas 


Caro paisinho, O vigario 


perdoar nosso: 
pe rdó 


SUL 


não nos enstna à 
nimigos? Seja 
Dario Bryandt 
onvite para o baile! 


Minha filha, prefiro morrer 
vas dansadr nesse 


bom q 
acecil ando 


ppermil tir cjLiK 


ba le! 
Não gostaria de nu 


Já sei! 
porque a minha mãi 


ver dansd! 


Se tomar por aque 


O deixou para ser uma 


rina! 


, camindo gado 1 edur j vistas 


baila- 
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Me anda 


 escriptório da mina. 


Sim e manchou para sempre 
o nobre nome dos Frasers! 


tem dudacia 


Mas meu pair cu sou moça 


preciso de distracção 
ridade me 
pmutilmente 
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CONVIO, 


somnolento, 


ira esse baile! 
Sua seve- (Continua nº pag 


acabrunha 


Bo 


Obravo Bassett ficára eras 


SS SS, 


As grandes 


—- 


- 


cenas no écran : 





Rs Led? 
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E 4 
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n: “RE ÍMUND LOWE e BETTY COMPSON. 











AMOR DE PRINCIPE 
Ou 


À PRINCEZA DE GRAUSSTARK 


Film da First National com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


A princeza Yetive — INoRMA 
[| ALMADGE 

Greenfall Lorry — EucenE O 
BRIEN 


O principe Gabrie!—- Marc Mas 
DERMOTT 


O rei de Grausstark -— Frank 
Currterr 
Dangloss — Roy D Arcy 


O embaixador norte-americano 

— NWinrtTER HALL 

A condessa Dagmar — NVAsDA 
HawLEY 


* 
* * 

RRESUMO DA PARTE JÁ PUBLI- 
CADA —-Conhsceram-se em viagem 
belos Estados Unidos. Ell: era o 
jovem millionario Greenfail Lorry, 
ella dizia ser uma simples touriste 
E amaram-se. Porem ella era prin 
ceza, filha unica do rei de Graus 
stark, que um bello dia ordenou seu 
regresso ao reino e ordenou seu ca- 
sumento com o principe Gabriel, 
herdeiro do throno do paiz visinho. 

Lorry segue-a e o principe Ga- 
briel enciumado ordena a Dangloss, 
seu factotum e espião que siga o 
rapaz. 


Não era possivel aos dous ena- 
morados o afastamento, pelo que 
bem depressa Yetive escreveu 
a Lorryv e entre elles foi combi- 
nada uma entrevista, no parque 
do palacio. Como foram felizes 
naquelles rapidos momentos, em 
que seus corações transborda- 
ram em doces confidencias. .. 
Mas não cera sómente a lua que 
assistia o doce colloquio, O prin- 
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cipc Gabriel e o auxi- 
liar alli estavam, escon- 
didos, ouvindo e ven- 
do. O principe encheu- 
se de furor decidindo 
liquidar seu feliz rival. 
O plano foi traçado e 
durante outra festa no 
palacio, Dangloss pro- 
curou approximar-se do 
norte-americano e apu- 
nhalal-o pelas costas. 
Voltando-se a tempo, 
Lorry enfrentou-o, ti- 
rando do bolso seu re- 
volver, que disparou 
accidentalmente, duran- 
te a luta. que seseguiu, 
ferindo O espião. 

Fo, por isso immedia- 
tamente preso. Em vão 
o embaixador procurou 
defendel-o, Tratava-se 
de um crime de morte, 
pois que no dia seguin- 
te sc fizeram os fune- 
raes de Dangloss. Ea 
princeza que de tudo 
foi informada, teve tam- 
bem a noticia que a 
córte marcial, sob in- 
fluencia do principe Ga- 
briel acabava de con- 
demnar à morte O es- 
trangetro! 

Mas seu amor esta- 
va acim: de tudo. Ella 
veiu a saber de toda à 
verdade, mas as provas 
eram contra O seu ame- 
do, que parccia irre- 
mediavelmente perdido. 
Que fazer? Por outro 
lado ella se sentia aba- 
tida moralmente pois a 
despeito de sua repulsa 
fôra marcado o dia pa- 
ra seu casamento com 


SIpEuACIDE Gabriel, É Ella ergucu o veu e descobriu scu lindo rosto diante dos severos Osficiasse 

por crueldade, O princi- 

pe Gabriel quiz que a execução | mo dia em que se realisavam Mas, graças á dedicação d 
do condemnado se fizesse no mes- snasesponsaes,. (Comtinúa na pag. 30) 
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O appartcimento: do espião vinha provar a innocencia do norte-americano 
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| 
Felicidade retarda 
E. 
Film da Pathé New- York, tendo 
como protagonistas BrTT 119 
HE, FELIIOT Dexter, PAULINI 
Garon vu RoBéky WARWICK 
+ "q 
Como viera parar cm sua 
| casa, à formosa Marcia Walsh, 
corista principal do “Vanity 
Theatre”? Era o que pensava 
nessa occasião, Q elegante Dou- 
alas Kenyon, assaz conhecido 
nas rodas bohemias. Apoz uma 
noite de festa, Douglas, deixára- 
«e embriagar pelo louro cham- 
pagne e, por isso, não era para 
admirar que tivesse se esquecido 
de que ganhára no jogo e rece- 
hesse como premio d essa victoria 
a honra de trazer para sua casa 
a nsinuante corista 
Porem elle crguera em seu 
coração um altar onde collocára 
a lindi Joan Bronsos, Marcia 
portanto não podia ser para 
elle mais do que uma aventura 
sem importancia. Joan vivia 
| em casa de seus pais, onde não 
| lhe cra permittido a mais leve 
brincadeira. Para aquelles velhos 
tudo cra condemnavel, tudo ecra 
falta de respeito e leviandade 
Naquelle meio austero. Joan 
como que vivia num circulo de 
| ferro, sem poder dar expansão 
a seu genio alegre. 
| A aventura de Douglas foi 
parar nos ouvidos do avô de 
Joan e, como elle era empregado 
num banco onde o Sr. Carrin 
gton ecra director, foi O rapaz 
immediatamente despedido, Na lida: E 
casa de Joan não se fallava agora 
em outra cousa senão no escan- 
dalo que Douglas dera ec, por isso, seus pais prohibiram-lhe terminantemente qualquer rela- (Continua na pag. 34), 











Marcia era a primeira corista no '“*Vanity Theatre”. 








Tendo abandonado a casa paterna, Joan foi se apresentar no “ Vanity Theatre”. 
| 
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Os PREDILECTOS DO » ACTOR THOMAS MEIGHAM, DA PARAMOUNT 
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Pora impedir a felicidade John, Louise for procurar Srella e disse-lhe 
torp:s infamias sobr: szu marido 


y M : paralvtica ecra tão triste que 
€ ” = D um p » ” “ . - 
Stella - aTis muitas vezes, Stella teria pre-  Srella desde a infancia rão lóra— que não O comprchendia e só 
= =—————— — lerido morre! teli= com seu matrimonio, Sua — possuia as qualidades, que não 
Film da “Universal com Ora. John Risca, que conhecia esposa Louise era uma mulhe [cem bem em uma cereatura 
seguinte » 


umr——e o — = 
< 
q : a 
ao — 


Quando a fadiga dominava John cm seu gabinete de trabalho, Unity dormia a seus pês 
como um cãosinho 


a é MR 
DISTRIBUIÇÃO rã ? 
à GA 
Stella Maris e Uni- | É; ) 
t 


4 t 
4 

tv Blake MARY 
PHILBIN j b. 
John Risca Ei- E | a 
> LIOTT DEXTER x 
[Louise Risca GLA- > 

pys BROCKWELI 
Walter | lerold Jo- 

son Rebards Sir 
Oliver Blount 

Phillibs Smallewv 


estro 
Nascida na opu- 
lencia. bõa, terna 
carinhosa, Stella Ma- 
ris tinha todos os 
clementos para ser 
feliz, muito feliz 
Seu pai, sir Oliver 
Blount, adorava-a É 
tacil imaginar qua! 
ão foi seu deses 
pero, quando a viu 
im dia adoecer gra- 
emente. Essa mo- 
tia fOi tão grave 
te, SE não tirou dd 
ida da lormosa 
“Stella, deixou-a im 
ossibilitada de cu 
inhar, — paralytica 
ambas as pernas, 
sa eternamente a 
na cadeira de rodas 
| os annos foram 
assando. O mundo 
ra Sulla consistis 
enas naquele lim- 
do quarto cheio de 
Cousas preciosas € On- 
de seu pai c os dois 
imiguinhos de Stel- 
a, John Risca c 
valter Harold, ten- 
ivam por todos Os 
modos  distrahil-a : era 
Mas ainda assim SS : 
Sã existencia de Walter Herold e John Risca inventavam as mais tumultuosas brincadeiras para distrahir a linda paralytica 
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de seu sexo e, principalmente 
em uma esposa. Essa incompa- 
tibilidade de genios levara-a 
a abandonar o marido, mas por 
simples crueldade, ella persistia 
em recusar o divorcio, decidida 
a mantel-o eternamente preso 
áquella corrente, que O IMpOsst- 
bilitaria de encontrar junto de 
outra mulher à felicidade, que 
o primeiro casamento lhe ne- 
gara. 

Em companhia da esposa de 
John Risca vivia uma infeliz 
creança feia e defeituosa, Uni- 
ty Blake, que era victima dos 
maus tratos de Louise. Um d'a, 
revoltado com aquellas scenas 
e para tiral-a d'aquelle inferno, 
John acolheu-a em sua casa 
E Unity agradecida a esse gesto 
passou a adoral-o como [Deus 
sendo capaz de todos os sacrif!- 
cios sómente para velo sempre 
sorrir. 

Varios mezes decorreram € 
um bello dia, um cirurgião ge- 
nial propoz-se a operar O mila- 
re de restituir os movimentos 
a Stella Mar's. Um milagre 
sim, um verdadeiro milagre; c O 
primeiro, que teve à alegria de 
vel-a andar, com passos indec:- 
sos ainda, foi Walter Herold. 

Stella Maris era agora outra. 
Sua belleza fixara-se, tornára-se 
explendida. Que linda era Stella 


fas 
Maris e c:mo lhe parecia ad- Be 





miravel aquelle grande mundo, tí... 
cfue ella até então desconhecera! Cautelosamente, para não despertar John, a dedicada creatura tirou o revolver da gaveta 
John Risca não poude resistir 
a tamanha seducção, seu alfecto  lhe-seu amor. Tambem Stella Louise soube de tudo e, im- só fim de impedir que John « 
| até então feito de piedade trans- o amava, como a amava O seu mediaramente. entrou a agir Stella fossem felizes Foi pro 


formou-se e, enamorado por sua outro fiel companheiro de nfan- com intrigas € 


| perfíidias para O curar Stella, que conhecera Unit 
formosa amiguinha, confessou- cia Walter Herold. | 
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— Vou te levar para minha casa. — Alli, ao menos 


não serás maltratada 


Eram essas as scenas que 


acabaram: por despertar a revolta de John 
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as 
ps 


sé: Ea 


a tinha o cuidado de oceultar a 5 
vudo quanto pudesse contrartal-a 


em casa de John e insinuou-lhe 
uma atroz infamia, dando outra 
intenção â simples fidelidade de 
cão, que Unity tinha por seu 
protector 

Que tremenda desillusão para 
Stella! E John, como sofltreu 
por se vêr aceusado de tamanha 
torpeza 

Unitv, porem, não tardou a 
compre hender a desdita d aque ER 
que era tudo para ella e resolveu 
num gesto tragico. eliminar Loui 
ec a alma damaada ec cruel 


que sé oppunha à lelicidade d 


14 
, 


cra 


tratada por Louise com 


“q 


ma:s 


[ria 


crueldade, 
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U macaco branco 


F'Im da First National com 


a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


leur Forsyte BarBARA LA 
MIARR 

Michael Mont Fromas Hoi 
DING 

Wilfrid Descri Henry Victor 

Soames Forsytc Georve Marton 

Fony Nicket CHARLES [M- 
ME TE MACH 

Victorina Flora Le Breton 

Bill Hawkes Fammanyv Young 

x 


Londres, a Londres culta, que 
frequenta os museus e galerias, 
de arte andava intrigada com O 
curioso quadro de um pintor 
desconhecido exposto na galeria 
Demetrius. Um macaco brarco 
partindo côcos e comendo-os 
Mas o pintor puzcra na tela 
uma dedicatoria c d ahi Os com- 
mentarios. por sighal que não 
havia dous eguaes. Ouçamos um 
d'elles: 

Ora. está claro, Esse 
mono representa a mocidade de 
hoje. Está comendo os fructos 
da vida, expremendo o sueco 
até 4 ultima gotta, jogando 
para os lados as cascas e ainda 
olhando para nós como quem 
diz: “E para que tudo isto? 
Assim é de facto a mocidade 
de hoje. Quer na alta sociedade 
quer entre as classes medianas, 
a gente moça está dominada pelo 
desejo de prazeres e peccados; 
e como o mundo é mâáu. cada um 
logo pensa mal do seu s m'lhante 
principelmente em questões de 
amor c de honra 

Esse commentador tinha ra 
-ão. Vejamos o caso de Fleul 
Forsvte. Acabava de se casar 
com Michael Mont, tendo se 
decidido por elle, quando ainda 
na vespera deixára Wilfred De- 
sert com esperanças... E Wil- 
fred era o melhor amigo de Mi- 
chael,; tanto que foi escolhico 
para padrinho de casamento. 





Meu ordenado foi augmentado — 


Leviana. Fleur continuou 
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Wialfrid teve um impero de verdadeira: allucinação. 


«a 


manter Wilfrid preso a seus en- 
cantos é todo um anno correu 
assim. até que um dia, 4poz 


uma ausencia prolongada 


mm 


terrogado insistentemente poi 
ella, Wilfrid confessou que mu 
tO u amava e cada vez mais 
Repelliu-o Fleur? Não, apenas 
lhe lembrou que era elle o me- 


lhor amigo de seu marido, mas 


disse cl a sua jovem esposa 
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que. comtudo desejaria vel-o da entrevista, O que O levou 

à sós. E marcou para esse en- fallar à filha sobre o perigo que 
contro a galeria Demetrius corria brincando. com logo! 
Mal sabia ella a enorme dt Mas d'essa entrevista nada 
tracção que o quadro do “Ma resultou, pelo que Wilfrid 
caco Branco” exercia sobre seu resolve a partir de Londres. | 
pai, Soames Forsyte, que o elle O declara a Fleur Para 


queria comprar e sc achava lá demos el-o d'isso ella não tem 


na occasião, sendo testemunha ir aos apartamentos 


Michal sentiu profunda piedade do rapaz, mas, infesizmense, nao lhe 
possivel readmituil-o. 


delle 





cra 
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Ed 
gi-lho 156 
PRO, Sb. 


de embriaguez irris 


O rapaz, allucinado, toi procurar lorosa verdade; — clle amava 
o amigo, para lhe dizer essa do- sua esposa! Muvis ainda CS- 


a, at) tado 


tava disposto a 
conquistal-a, pois 
tinha esperanças 
de se fazer amar! 
Ouvindo essa reve- 
lação, Michael teve 
impetos de ma- 
tal-o, mas reflectiu. 
Para que? Isso não 
resolveria cousa al- 
guma Quando a 
CSspusa chegou a Cad- 
sa elle lhe contou o 
que se passára € 
OU VILI-A dizci 
Mas que cul- 
pa tenho cu de que 
elle queira ser ridi- 
culo a esse ponto” 
Fleur não era sin- 
cera com seu mari- 
do. como acontecia 
tambem com Tons 
Bicket, um rapaz 
empregado na lir- 
ma dirigida por Mi- 
chael Mont, edito- 
ra de obras impres- 
Sas cra clle O cn- 
carregado de expce- 
dição e, vendo que 
o ordenado não lhe 
chegava c inão O 
daugmentavem, Te- 
solveu lançar mão 
da mercadoria pos- 
ta à sua guarda 
Pois Tony voltan- 
do á casa e abra- 
cando Victorina, sua 


Recommendada a Wilfrid ella passou a servir-lhe de modelo Continva na pag. 3 


3) 
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O DEMÔNIO ELEGANTE 





Film da Warner Bros tendo 
como. protagonistas: LOoWwELL 
SHERMAN, PAULINE GARON, JHAN 


HarRON e GERTRUDE ÁSTOR. 


d+ de 


Era a epocha do Carnaval. 
Paris, a cidade da alegria e dos 
prazeres, delirava. Por toda a 
parte, a gente se divertia. Ha- 
via mascaras, serpentinas, risos, 
barulho canções, vinho e mu- 
lheres. Nos “cabarets”, sobre- 
tudo, o Carnaval tinha fogosos 
adoradores. 

O Carnaval de Paris, posto 
que não seja o melhor do mundo 
é geralmente alegre; e por isso, 
quando reina Momo, muitos 
estrangeiros accorrem á Cidade 
Luz. Quanto começou esta aver- 
tura, Paris estava cheia d'elles; 
porem omais notave!, não só por 
ser o mais rico, como tambem 
pelo sangue nobre, que lhe corria 
nas veias, era Michael Iyev 
Yervedoff, um principe da ex- 
côrte da Russia, cuja fortuna 
incalculavel a guerra ec os so- 
viets”' souberam respeitar. 

Rapaz distineto de maneiras, 
insinuante no physico e mais 
do que tudo isso, sabendo vestir- 
se como o mais “chic” dos ho- 
mens, fez-se notar, desde logo e 
as mulheres, encantadas por elle, 
deram-lhe, o appellido de “De- 
monio Elegante”, porque elle, 


de facto, a todas tentava. 


” 
Rc pe: 
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Michae! contemplava com desdem todas 
as lraquezas, 


Estroina, como a maioria dos 
de sua edade, Michael gastava 
dinheiro ás mãos cheias; dava 
presentes principescos e assim 
não tardou a ser olhado como 
um semi-deus 

Mas a noticia de seus esban- 
jamentos e loucuras, chegou 
à Russia. Uma sua tia veiu 
vel-o a Paris e fez-lhe ouvir al 
cumas censuras. Michael sorriu 

“Eu não causo estragos, 
minha tia, disse elle ou, 
quando os causo, remunero re- 
giamente os prejudicados. Ne- 
nhum tem de que se queixar. : 

Era evidente que Michael fal- 
lava acreamente. Porem, sua 
tia, experiente do mundo, disse- 
lhe: 

“Toma cuidado, Olha que 
ha cousas que, uma vez destrui- 
das, nenhum dinheiro pode re- 
constituir 

Aquellas palavras nunca mais 


Paulo vipna lhe exigir sarisfações pelo 
amor passado 





eee 
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cahiram dos ouvido de Michael 


“mais tarde, infelizment He 
( já 

í a confirmação da verdad 
! 


ellas encerravam 


O principe tinha um irmão 


a cm amava immensamenta 
Nao desejava que clle seguisse 
pi caminho de prazer qui 
p lhe mostrára, mal clle pi 


alli. Fazia tudo para vel-o 
ur homem de honra. Mas uma 
mulher despeitada por haver 
Nil hace! desprezado O seu amo! 
| u vingar-se c O instrumento 
(| ue se serviu tor justamente O 
rngo do principe Fel-o apaix 
nurse por ella; e, quando a pai 
cra immtensa bastante para 
| retroceder, provocou o desen 
colcamento do drama, O resul 
tado Toi que Paulo, ao saber 
que a mulher que amava tinha 
ado tambem amada por Cu 
rindo toi ter com clle para hi 
pedir satisfações E louco d 
furor chegou a eshofetcar Mi 
chacl. que nada podia dizer, por- 
que era realmente culpado. DX 
pois, allucinado, o rapaz sahiu 
d'alli são cego pela colera que 
foi victima de um desastre de 
automovel, onde veiu a perder 
a vida 
E o dinheiro do [Demonio 
Elegante nunca poude reparar 


Csses males 





UM ARGENTINO NO CRAN 
NORTE-AMERICANO 


(Continudção da pagina 14 


Não se trata de parecere 
c sim de contractos, meu bom 
UMIZO 

Decididamente, não pode 
haver duas “estrellas em um 
só film, cabeçudo Tearle. Eu 
não cederei! Devem photrogra- 
phar-me do lado do rosto em que 
se me vê melhor! | 

E Vambem cu não cedo, im- 
pertinente! 

Lowell Sherman deu um pas- 
so atraz, puxou as mangas da 
camisa, apertou as abotoaduras 
endireitou a gravata, lentamente 
collocou o monoculo. fitou dos 
pes à cabeça o elegante Pearle 
com o armais insolente e despe- 
crivo deste mundo, examinou-9 
como se fosse um insecto para- 
svta, ergueu o sobrecenho cerrou 
os olhos como para desentranhar 
bem os detalhes Depois, deixou 
cumir O monoculo e disse com O 
tom mais desdenhoso | tu C 
sivel imagina! 

De modo que esse € o ala 


mido Conway Tearle, Iluminar 
( matographico? Conwas 
| C «dl I | Cc! 

Uma bofetada teria sido mi 
N cruel do cue aquel'as pala 


* € aquella attitude mordaz 
E irle, enturecido, atirou-se con 
tri Sherman como se QUIZESSe 
enculil-o Intervenho pdra se 
paral-os, mas não posso eVitar 
Ut Conwas Crrita para She! 
man: 
Aleminado! 
Disse de outro modo ma 


sam 










o effeito foi 
melodrama ti- 
co: Sherman le- 
vou as duas 
mãos ao cora- 
ção, para des- 
maiar confor- 
me osritos sa- 
cramentaes da 
«cena: deixou- 
se cahir sobre 
a , , um joelho, co- 
no . q a | E ditaá. Y Rm mo cahe o pri- 
: " | | meiro actor ao 
receber a esto- 
cada trahidora 
c joi aos pou- 
cos revirando 
os olhos 


» <— 
” 
E “ 
eu LA PS e é da 
-— o 4 WS ” " 


RR O, 


Quando se cer- 
tificou de que 
um dos com- 
parsas estava 
a distancia 
convenrente 
para recebel-o 
nos braços, 
perdeu real e 
effecti vamente 
os sentidos. . 

Emquanto eu 
forcejava com 
Tearle! Foi o 
espectaculo 
mais divertido 
c memoravel, 
que já presen- 
cici em toda 
minha vida ! 


Mas... 
ouça : O senhor 
chama-se mes- 
mo Ellis? 


Não. Meu 
verdadeiro no- 
me ec Manudl 

Ingenito. 
Quando o dis- 
se a Tom Ter- 
ris. elle quasi 
adoeceu de hor- 
ror. Declarou- 
me formalmen- 
te que isso não 
podia ser, que 
cra necessário 
urran|gar um 
nome romanti- 
co para me 
dar prestigio 
nos films... € 
o mais roman- 
TICO, «que lhe 
poude occorrer 
foi "Granada. 


LST 
ks 
a 


Tapio 4 2 IR 


| Mid 
can AME DR 


E 
7 


Que havia eu 
de fazer? Ac- 
ceitei; não va- 
lia a pena dis- 
cutir Gra- 
nada ou outro 
qual quer no- 
me. ecra a mes- 
ma cousa O 
essencial era O 
contracto. De- 
pois, quando 
comecei a tra- 
balhar em ou- 
tros films da 
Met ro-Gold- 
wvn, affirma- 
ramme que 
não era possivel! 
(ue exIstissem 
dous primeiros 
actores ( No- 
wvarro e eu) 
a com nomes hes- 
| iz / +? panhoes., E 
passei de Gra- 
Sa nada para El- 
e — lis, que nem 


ao menos ser O 
que quer di- 
Aquella mnlher ferida em seu amor proprio perdeu a cabeça =Er 
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Bandoleiro por sport 


(Continuação da pas. 9) 


cidas, aproveitareio dinheiro de 
Hugh Nicholas para comprar 
seus ranchos em nosso nome. 
Então poderemos acabar as obras 
da barragem, vender tudo e, 
assim ricos, “dar o fóra . Ni- 
chols ficará arruinado mas ele 
que se arranje. 

E dizendo isto mostrou o di- 
nheiro que tinha em caixa, di- 
nheiro pertencente a Nicholas 
bem como os documentos da 
hypotheca do pobre | Swain. 
Nicholas não hesitou. Num 
salto agil ganhou o telhado do 
escriptorio, deixou-se cahir pela 
claraboia no meio da casa e, 
arrebatando « dinheiro e os ti- 
tulos, fugiu. Dunlap e seus com- 
parsas correram apoz elle mas 
não o poderam alcançar, porque 
seu cavallo era ligeiro e elle ecra 
eximio cavalleiro. Não era me- 


nos ardiloso e habil em arti- 
manhas e, por isso, conseguiu 
desnortear seus perseguidores, 


voltando 4 casa de Swain, onde 
encontrou Peggy. Entretanto 
como a situação cera perigosa 
mandou telegraphar para Nova 
Orleans a Jank Smith para que 
corresse que viesse alli a toda a 
pressa afim de provar que elle 
era na verdade Nicholas. Jank 
Smith tomando o telegramma 
ao pé da letra, arranjou um ae- 
roplano em que veiu voando. 
Mas a policia instigada por 
Dunlap não abandonou a perse- 
guição e tendo descoberto Ni- 
cholas em casa de Swain, ali 
fez um cerco de que elle se livrou, 
fugindo mais uma vez. 

Mas eis que Dunlap e os com- 
panheiros vêm a saber que Jim 
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A GLORIOSA 
BLANCHE SWEET 


Estrella da First National em MomENTO SUPREMO 


dentes é o 
os protejo 
germens 


“O segredo dos meus bellos 
cuidado que lhes dispenso. Eu 
usando o Kolynos que mata Os 
causadores da carie destruidora . 


DECLARA : 


aos lo Quad 


O Creme Dental Kolynos não sómente limpa intei- 
ramente os dentes; elle tambem tem um valor germi- 
cida definitivo, que destróe efficientemente milhões 
de germens da bocca e da garganta que atacam os 
dentes e os cariam. 

Exija sempre o tubo amarello do Kolynos, na caixa 
amarella do Kolynos. 


CREME DENTAL 


KOLYNOS 


O — e me mm 





| e e 


SEMPRE A MULHER... 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SA. 
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Ú 
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Bells é nem mais nem menos que 
o proprio Hugh Nicholas. Nesse 
momento sua perseguição re- 
dobrou porque se elle ficasse vivo 
teria o direito de os metter na 
cadeia por premio de suas auda- 
ciosas roubalheiras. Nicholas ti- 
nha-se refugiado em uma casa 
perto da repreza. Dall o tiro- 
tcavam, mas não logrando al- 
cançar os miseraveis resolveram 
abrir a repreza com dvyvnamite 
D'este modo a agua vindo por 
alli abaixo, arrastaria a casa 
com ella seu temido patrão 

de bem o pensaram melhor 
o fizeram. A cascata irrompeu 
com violencia a num tremendo 
impulso a agua abateu a casa 
levando diante de si quanto en- 
contrava. Peggy num assomo 
de coragem quiz partilhar do 
destino d'aquelle rapaz valoroso 
e leal. Atirou-se na corrente 
Nicholas tinha agora um duplo 
desejo de se salvar porque queria 
dar um castigo aos criminosos 
e livrar da morte aquella moça 
tão corajosa e destimida, por 
quem seu coração pulsava. Tra- 
vou luta com a agua e sahiu 
victorioso, 

Era chegada a hora do castigo 
para os criminosos e Dunlap 
é seus sequazes, cahiram nas 
mãos da policia que lhes deu o 
destino merecido. Nicholas e 
Peggy, mais unidos ainda pelo 
perigo, que tinham affrontado 
foram se casar em Nova Or- 
lenas. 


e 





Amor de principe 





(Continuação da pag. 20,) 


uma dama de honor a rincpeza 
ainda tentou um recurso. To- 
mando seu logar, a condessa 








Este predicado obtem-se fazendo uso do 


o CREME DE GERA FRANK LLOVO 


CPURIFICADO) 





Preço 7$000 


A' venda em todo 
o Brasil 














nar revestiu-se 


Da 1 

com OS trages nu- 
ciacs € O pesada 
véu, emquanto ella 


levava avante Seu 
plano de dar huga 
«1 amado. 

Aoora emaquanto 


ni “malacio a cerimo- 
nia nupcial val se 
realisar, ella foge 
companhia de Lor- 
rv. cm um automo- 


vel possante. Mas 
os espiões do prin- 
cpe Gabriel esta- 
vam apostos € bem 
depressa organisa- 
ram a perseguição 


dos fugitivos que, 
em chegando à !ron- 
toira encontraram-a 


fechada: e já havia 
ali à ordem de re- 
condueção do jovem 
norte-americano. 

Pouco depois che- 

va O principe € 
CNrão, disposta a LO- 
dos Os sacrif:cios pa- 
ra salvar aquele a 
quem amava, Yeti- 
ve se comprometteu 

casamento, com 

condição de ser 
dada immediata li- 
herdade a Lorry. O 
que foi concedido, 
E os dois namora- 
dos se despediram, 
tristemente, 

Lorrv porem não 
se sente com forças 
para abandonar 
aquella cidade em 
testas para Os outros 
ec em luto para elle. 
Entra em uma ta- 
verna, disposto a 
beber para esque- 
cer. Mas eis que a 
sua attenção é des- 
pertada pela pre- 
sença de Dangloss! 
Portanto o espião 
estava vivo, essa 
supposta morte não 
passára de uma far- 
ça que tinha por fim 
leval-o & morte em- 
bora, innocente! O 
norte-americano ati- 
ra-se ao umistravel 
e depois de umaluta 
encarniçada -conse- 
gue dominal-o e 
amarral-o, Mette-o 
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O MELHOR BRINDE QUE SE PODE OFFERECER A UMA SENHORA 


Ulhar quê 
lascina!.. 


- Os olhos de certas mulheres têm um encanto verdadeiramente magnetico !... 





O olhar d'essas 


mulheres tem um brilho que perturba, attrahe e fascina irresistivelmente !!! Esse mysterio, 


esse enorme poder de seducção pod 
MESDJEM, YILDIZIENNE ce MIRABILIA, de fama mundial, 


e ser obtido immediatamente pelo emprego dos PRODUCTOS 
da ACADEMIA SCIENTIFICA DE 


BELLEZA, premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO do Centenario 


e noutras 


a que 


têm: concorrido. 


LEIA COM ATTENÇÃO, ESCOLHENDO AQUELLES QUE PODEM AUXILIAR A BELLEZA DOS 


MESDJEM 


(BRILHO DOS OLHOS) 


Producto de GRANDE BEL.- 
LEZA para alongar e zscure- 
cer as pestanas, dando aos 
olhos uma limpidez seintillan- 
te, um encanto indizivel, um 
brilho avelludado, uma viva- 
cidade vehemente que faz 
lembrar os Olhos de Fada. 


MESDJEM 


(GOTTAS MISTERIOSAS) 


Dão uma grande expressão ao 
olhar, tornando-o captivante e 
encantador. Purificam e fortl- 
ficam a vista, dando aos olhos 
uma limpidez e brilho de in- 
comparavel seducção, comba- 
tendo ao mesno tempo a ver- 
melhidão e sendo absoluta- 
mente inoffensivas. 


MESDJEM ORIENTAL 


Especial e inoffensivo para a 
PS Ipea das pestanas e sobran- 
celhas, tornando-as espessas, 
longas e !ustrosas. Dá ás so- 


Escreva hoje 
Visite a Perfumaria da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA que 





mesmo. 


brancelhas um arqueado de 
belleza diaphana 


MESDJEM 


(PÓ ROSADO) 


DA aos olhos uma distineção 
e belleza invulgar, corando leve- 
mente as palpebras superiores 


(CRÊME ORIENTAL) 

Para accentuar a côr das pal- 
pebras e sobrancelhas, dando- 
lhes brilho. 

(LAPIS EM TODAS AS CÔRES 
onádso nisi A Ariconid fama must iies 
ESTOJO DE METAL) 


Para o maquillage dos olhos, 

escurecendo as pestanas, € SO- 

brancelhas conforme a côr dos 
olhos. 


MESDJEM 


(CRÊME UNCTUOSO) 


[Faz as palpebras mais escuras 


e luzidias, realça a belleza dos 
olhos, evitando a formação das 
rugas nas palpebras 


MESDJEM 


(crÊME 128) 


Para dar brilho ás pestanas e 
sobrancelhas fazendo-as nascer 
activamente, evitando que 
caiam e a producção de caspas 


MESDJEM 


(FARD COSMETICO, PRETO 
ns 
OU CASTANHO) 


Para alongar e ondular (ar- 

quear) as pestanas fazendo os 

olhos maiores e de uma belleza 
incomparavel. 


MESDJEM 


(CRÊME SUPERCILIAR) 
| ——emememe e em 


Dá ás sobrancelhas uma bel- 
leza impeccavel. desprendendo 
e matando a raiz de todos os 
pellos que ficam fóra da linha 
do contorno, ficando assim as 
sobrancelhas afinadas para sem- 


ESTES PRODUCTOS SÃO EXCLUSIVOS DA 


ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL LEZA 
bIRECIORA MADAME CAMPOS —— RUA 7 DE SETEMBRO, 166 — Rio 
O ESTABELECIMENTO MAIS IMPORTANTE DA AMERICA DO SUL. NÃO CONFUNDA COM QUALQUER OUTRA. 


( Proximo À 


com o Grand Prix 





amando 


Praça TIRADENTES ) 
Resposta mediante sello. 
vende 400 


em varias Exposições, 


SEUS OLHOS, SEM QUE SE CONHEÇA O ARTIFICIO. 


pre. As senhoras que Lirem as 
sobrancelhas sem applicar o 
Crême Superciliar estão sujei- 
tas ao enfraquecimento da vis- 
ta, a infecções que podem cau- 
cara morte e a outras doenças 
provocadas voluntariamente. 


MESDJEM 


(LAVE DU VÉSUVE) 
nest Ao oiro táticas oral 


Faz os olhos temos commu- 
nicando-lhes ao mesmo tempo 
caricia, encanto e doçura. Ap- 
plica-se nas palpebras inferio- 
res para fazer os olhos maiores. 


YILDIZIENNE 


(LOÇÃO E COSMETICOS) 


A vida das pestanas e sobran- 
celhas. Para fazer nascer, cres- 
cer, alongar e evitar de cair. 
Experimente só uma vez e terá 

longas pestanas. 


MIRABILIA 


Productos de efíeitos segu- 
ros para tirar as rugas dos olhos, 
para sempre. 


Catalogo gratis. 
productos de Belleza que são 400 maravilhas premiadas 





em im carro c a-toda a pressa 

dirige para o palacio onde 
+ cerimonia de casamento já 
COMEÇOU. 


Allegavam que o povo jamais 
consentiria que a sua princeza 
se casasse com um homem que 
não era nobre... Mas Yetive 


quanto se passára e, 
sinceramente sua filha, não mais 
, consentiu em seu casamento com 
Sua entrada foi co- o pRifcIRE Gabriel. 


dirigir-se ella propria ao povo e 
com tão nobre eloquencia lhe 
fallou que elle comprehendeu e 
saudou com grandes aclamações 
seu casamento. 


mo O estourar de uma bomba. 


GA anta “ra meia victoria. Como po- 
do então o rei soube de tudo 


rem fazer vencer o seu amor? 


inspirada pelo amor, não teme 





MOLESTIAS DAS SENHORAS 


a MERCETEIVYLIINA EF Erricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse:... «Os resultados obtidos são 
de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
medicamento que se applica por meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas. Entre diversos casos dois 
merecem ser referidos em virtude das graves e antigas complicações de que se curaram. INo primeiro tive que 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticular, sem contar a grande e profunda depressão nervosa 
de que se possuira a doente. No segundo, alem do quadro commum ás infecções neisserianas, um esboço de 
endocardite puzera em risco a vida do cliente Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 
ptomas e consequente volta dos-meus doentes á actividade.» 

VENDE-SE EM DROGARIAS E PHARMACIAS 


Informações e litteratura a quem às pedir á S. A. Mercethylina — R. Carioca, 40, 1º — Rio 
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A segunda mulher 
(Continuação da pag. 10) 


mulher que o soubéra prender, 
promettendo-lhe- para quando 
voltasse uma existencia isolada 
do bulicio da cidade, em um 
recanto afastado, dedicando toda 
a sua vida a seu amor. Ardale 
partiu e pouco depois Paula 
voltava a frequentar os logares 
que antes haviam sido os de seu 
predilecto divertimento. 


Conhecendo Paula, Tanqueray 
sentiu que um grande amor lhe 
renascia no coração, Elle não 
sabia de onde vinha aquela mu- 
lher ideal, mas cégo pela paixão, 
resolveu de um dia para o outro 
seu casamento com ella, sem 
admittir sequer que lhe fallassem 
de seu passado. Uma carta que 
ella escreveu, narrando-lhe leal- 
mente toda a sua: vida, foi des- 
truida pelo rapaz, que de nada 
queria saber. considerando o 
passado compleramente apagado. 
Pretendia levar com a amada a 
vida cheia de felicidades dos es- 
posos mais ditosos deste mundo, 
em sua residencia principesca 
de millionario. O casamento fo, 
pois, realisado. 


Coincidiu com isto. porem, 
que Iliane, depois de madura- 
mente reflectir e vendo que sua 
supposta vocação religiosa fôra 
apenas uma allucinação mystica. 
de seus sentidos, decidiu voltar 
para junto de seu pai, que era 
para ella tudo neste mundo, 
A chegada de Eliane. foi um 
motivo-de alegrias para seu pae. 
A moça vinha acompanhada por 
uma senhora das relações de sua 
fallecida mãe, e que não quiz 
conhecer a segunda mulher de 
Tanqueray, causando isto má 
impressão em Eliane. O pri- 
meiro encontro das duas não 
deixou de ser estranho. Logo 
ao primeiro momento Paula 
viu que a filha de seu marido 
não a toleraria. [E começou a 
existencia mais cruel que se pode 
imaginer para a sonhadora Tan- 
queray. Eliane, de facto, odiou- 
a desde o primeiro instante. 
Uma especie de ciume incontido 
sc apossou d'ella c uma luta 
atroz teve logar até ao dia em 
que a amiga da moça se lembrou 
de a levar para Paris, onde dizia 
querer distrahil-a, 


Em Paris, conheceu Eliane um 
rapaz que por ella se enamorou, 
crescendo dia a dia sua intimi- 
dade. Voltava agora ella cheia 
de esperanças disposta a tudo 
perdoar e a conseguir O consen- 
timento de seu pai para o seu 
casamento; mas quiz a sorte, 
que o rapaz que se apaixonara 
fosse Ardale. O antigo amante 
de Paula, o official das Indias. 


A' vista de tão dolorosa coinci- 
dencia Paula tomou a resolução 
de acabar com tudo aquillo. 
Um pequenino revolver de bolsa 
trouxe-lhe solução a todos os 
embaraços e assim findou uma 
existencia cheia de amor e sof- 
frimento, 





FLOR DA NOITE 


(Continuação da pas. 17) 





E de facto mudando de ves- 
tido Daisy vai para a festa, 
onde se encontra com o garboso 


John Bassett. Dario Bryandt, 


o gerente da mina, meio em- 
briagado, pede a [Daisy para 
dansar com elle um bailado mo- 
derno. Ella faz-lhe a vontade e 
ao terminar a sua “endiabrada 
dansa, Dario dá-lhe um beijo 


John separa-os e Daisy exlcama: 


— Dario Bryvandt julgou ma! 
minhas intenções! Adoro a arte 
de dansar! mas sómente pelo 
prazer da dansa, 

E indignada como atrevimento 
do insolente volta para casa, 
onde mais um desgosto a espera, 
O pai tinha fallecido. Sem di- 
nheiro e sem recursos, Daisy 
reune tudo quanto possue e vai 
procurar um emprego na cidade 
de S. Francisco. 

Lucas Rand, um chefe político 
hypocrita, que finje ter bons sen- 
timentos sómente para angariar 
sympathias, apaixona-se por ella 
O vicio e a immoralidade impe- 
ravam então em S, Francisco, 
Por este motivo, alguns cidadãos 
respeitaveis haviam [fundado o 
“Gremio dos Vigilantes. 

Dias depois. John Bassett 
assume a administração da mina 
e vai tratar de negocios referen- 
tes a ella em S. Francisco. En- 
contra-se com Daisy no “Bar 
do Paraiso”, onde ella é uma 
das bailarinas. 


SENHORA : 


Tendes cabellos superíluos no rosto, 
testa, braços, et2 ?, Ouvi então nosso 
conselho. Lisae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano, — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E. de facil applica- 
ção e de efíeito instantaneo. Ão con- 
trario de todos os depilatorios, que só 
fazem o effeito de uma navalha. DE- 
PILINA SARAH extrahe os cabellos 
com as raizes. Podz-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 

duzir dôr; qualquer criança pode usal-o, pois as materias no 

mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 

remos a importancia se não produzir o resultado desejado, — 

Depositarios Antonio A. Perpetuo & C., Rua do Rosario, 151, 

Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 

informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E, 
Harris, por carta ao nosso cuidado). — Um tubo .20$000. 
——— Pelo correio 214000. == 


LOTERIA 





FEDERAL 


SABBADO — 24 de Abril de 1926 — SABBADO 


109:/0005$5000 
POR 93000 EM DECIMOS. 
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— Como é triste encontral-a 
entre estas mulheres! 

— Pensa então que sou cgual 
a ellas?” 

— Talvez não, mas sempre 
ouvi dizer que este modo de vida 
só pode comprometter uma mu- 
lher. Adeus! 

Daisy fica desorientada e Lu- 
cas Rand aproveita à occasião 
para lhe dizer: 

— Não sou um Adonis, mas 
sou toleravel! Gosto muito da 
senhora! Se quer, posso auxi- 
lial-a a recuperar a mina que 
pertencia a seu pai e por direito 
ainda lhe pertence. Como oflli- 
cial do Gremio dos Vigilantes 
tenho grande influencia na Re- 
partição de Demarcação de Per- 
ras. 

— John Bassett acaba de in- 
sultar-me. Se pode expulsar da 
mina o actual director, aceeito 
sua alliança! 

Para tomar posse da mina, 
Lucas Rand installou-se na fa- 
zenda de Daisy. D'alli poderia 
executar mais facilmente seus 
planos. Mas, dias depois, Lucas 
Rand reuniu sua quadrilha e 
disposto a assassinar John Bas- 
sett, dirigiu-se para a mina “Flor 
da Noite” 

Só então é que Daisy com- 
prehendeu bem a situação por 
ella propria creada. 

John Bassett, o homem que 
ama ia morrer. Correndo pelo 
atalho da montanha ella talvez 
ainda pudesse evitar essa catas- 
trophe. Destimidamente escala 
a montanha e chega à mina antes 
de Lucas. 

— John Bassett. ponha seus 
homens em guarda! Rand vem 
ahi disposto a matal-o. 

— Só me restam aqui dois 
homens. Os outros passaram 
para o lado de meu inimigo! 

— Rand vem acompanhado 
por doze homens! Trez contra 
treze!... E' uma loucura en- 
frental-o 

— Seja como fôr. lutarei pelo 
direito até morrer! 

Felizmente os Vigilantes ha- 
viam descoberto os planos de 
Lucas Rand ce chegaram a 
tempo de evitar a morte de John 
Bassett. 

A justiça dos Vigilantes cra 
terrivel c rapida. Iêntre 0 crime 
e O castigo só podiam decorttr 
duas horas. Rand, que alem 
dessa tentativa de assassinato, 


já tinha mais algumas mortes 


na consciencia, foi condemnado 
a ser enforcado. 
Daisy, disse então a John: 
— Agora estou convencida 
de que do odio pode mascer o 
amor! 





LARTROS-EMPIGENS,: 


GOLPES - FRIEIRAS, ! 
HERPES-ECZEMAS, . 


EXCORIAÇÕES,, 
MACHUCADURAS,: 
PICADAS VENENOSAS: 








UNICA official, 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos premios respimde o Thesouro Nackonal, 

UNICA extrahida à vista do puplico nesta Capital. 

Capital 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOL. no Thesouro. 

PRÉDIO proprio — Rua 1.º de Nf rçolIO e Visconde Itaborahy 67. Extrações. 
diarias ás 2 12 e ús 3 horas aos sabbados, 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para O porte. 
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baga “STELLA 


CALÇADO GRATUITO 


140, RUA LARGA, 140 


(PROXIMO Á LIGHT) 





Camurça preta ou mar- 
ron, estampada, cinza ou 
marron, salto 412 e 5 
centimetros cu americano, 


428 c 448000. 


Camurça branca cu verniz, 


32$000. 





Verniz, salto cubanc, de 
sola, modernissimos, 


298. 308 e 328000. 





30$000 — Pellica enver- 
nizada, com fivela; 
salto mexicano, Luiz XV 
e carretel 


388000 Artigo melhor. 





42$000 


Finos e modernissimss sa- 
patos, gaspea de verniz 
preto, talões de camurça 
preta, marren ou chromo 
estampado, salto Luiz XV 
cu cubano, fivella de pe- 

dras, varias côres, 

de 32 a 34 

44$000 o mesmo feitio, 
gaspea de verniz cereja, 
talões de camurça marrcn 

ou chromo de côres, 


Para o interior mais 28 em par 
PEDIDOS A 


CHAVES & GRAEFE 
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0 TESOURO DCGULTO 


> 


Film em sériesda Pathé-serial 


tendo como interprete PEARL 


WHITE. 
(CONTINUAÇÃO) 


2º EPISODIO — No 


po POLVO 


POSSO 


(O) vapor em que + lajava mis- 
ter Jones dirigia-se a Salabanca 
um porto quasi desconhecido, 
nas costas da America do Sul 
de onde se poderia ir rapidamente 
a ilha Malata, “Mister Jones 
caltou nesse porto, indo para a 
hospedaria de um tal José Fuche- 
ros. que era tambem seu inimigo 

josé Pucheros [ôra avisado 
de sua chegada e chamou seus 
cumplices, que não eram outros 
«enão os tratantes. que, em New- 
York, perseguiram O audacioso 
joven é deveriam matal-o alli 

1 Providencia entretanto dis- 
poz as cousas de modo que “mis- 
ter Jones mais uma vez escapou 

José Fucheros porem atirou-0 
a um fosso, onde existia um enor- 
me polvo, que logo se preparou 
para devorar aquella excellente 
presa: mas a audacia de Pearl 
que tambem tinha chegado a 
Salabanca é O prestimoso auxt- 
tio de Benita, uma linda moça, 
sobrinha do estalajadeiro, pu- 
“era a salvo O infortunado 

Perdeu elite, porem, o perga- 
minho indicador do esconderijo 
do thesouro. Tinham-lh'o rou- 
bado os seus perseguidores e ne- 
nessario se tornava rehavel-o. 
“Mister Jones” encaminhou-se 
pois, resolutamente para O in- 
terior da floresta, seguindo O 
rastro dos ladrões 


Continua no proximo numero) 


——R$8M 


0 Fantasma da Opera 





(Cumps qr da quis. JH) 


Erik, você é o mais sublime 
dos homens. Se tremt ao vêr 
Seu TOSLO, TO porque pensava 
no explendor, do seu genio 

Acreditando em minhas pa- 
lavras, ele cahiu a meus pés « 
com aquelles labios de morto 
falou de seu amor. 

Pouco mais tenho q acrescen- 
tar. Durante uma semana ilu- 
dio e como promettesse «que 
volturia, ele confiou bastante 


em mim para me deixar sahir 
— Então prometteu-lhe vol- 
tar, disse Rau!., 
— Prometti c não foi peio re- 
que fiz 


ccio de 


suas ameaças 





O suicidio das mulheres 


das amam a vida Affirma-se, sem contestação, que a 
principal causa é quando à belleza phisica começa a 
desmerecer, porque as outras a humilham Nos tem- 
pos de hoje, nã5o. [Existe a ETERNA JUVENTUDE, o 
grande remedio que habilita a mulher a desafiar a 
passagem dos annos: é infallivel. maravilhoso, soberano, 
divino e milagroso. Seu preço é 508000 pelo correio 
[ratamento completo Pedidos a PERCILIO BAN- 
DEIRA. — Cachoeira, Rio Grande do Sul — Brasil 
Rua 7 Setembro, 239. — Garantia absoluta ! 








esta promessa mas por compaá:- 
xão. Pobre Erik! Mas é preciso 
que me salves delle, Raul, é 
preciso, 


Raul atagoú-lhe a cabeça di- 
zendo: 

— Amanha 4 noite, depois 
do espectaculo: estarei aqui com 
uma carruagem afim de afas- 
tal-a para sempre da Opera. 

Na noite seguinte na Opera de 
Zaris, representava-se “Fausto” 
e Christina ia cantar o papel 


de Margarida, A casa estava 
repleta de tudo quanto Paris 


tinhã de mais elegante. Chris- 
tina cantou melhor que nunca 
c Raul, em seu camarote, estava 
radiante, porque sentia que cra 
para elle que ella cantava assim 
c que, ao findar o espectáculo, 
teria à ventura de leval-a d'ahi 
para nunca mais se separarem. 

No terceiro acto, a voz de 
Christina excedeu todas as ex- 
pectativas. (Com os braços es- 
tendidos, a garganta cheia d 
melodia, seus bellos cabellos 
soltos sobre as espaduas nuas 
clia cantou afinal o brado ma- 
smilico 

Minh alma 

reunir à tua 

Ma! acabava de pronunciar 
essa phrase c o palco ficou im- 
merso em completa escuridão. 
Mas em poucos segundos a luz 
reappareceu. passára 
com tanta rapidez. que os espe- 
ctadores não tiveram tempo para 
uma exclamação siquer. En- 
tretanto Christina havia desap- 
parecido, Para onde teria ella 
ido? Suas collegas admiradas, 
procuravam-a por toda parte. 
Homens corriam por todos os 
lados e poucos momentos depois 
baixava o panno, Raul, com um 
grito de pavor precipitou-se em 
direcção aos bastidores. 

Meguns instantes depois le- 
vantaram O panno de novo co 
contra-regra  adiantou-se para 
declarar 

Meus senhores «minhas 

senhoras Christina Dane desap- 
pareceu de modo muito myste 
ninguem poude ainda 
descobrir sou paradeiro! 


unceia por se 


Isso se 


posSo 4 


O primeiro impeto de Raul 
cra accusar Emb. lelic já não 
duvidava do poder quas! sobre- 
humano do Anjo da Musica, 
Como um louco, da de um para 
outro lado atropellado pela mul- 
tidão que invadira o palco. De- 
pois entrou pelo corredor que 
dava para O camarim de Chris- 
tina, € nesse momento, surgiu- 
lhe à frente uma figura sombria 
que disse: 

— Os segredos de Erik são 
insondaveis. 














é sempre de- 
terminado por 
uma causa su- 
perior, pois to- 
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Quem é o senhor? — per- 
guntou Raul attonito. 

Sou o Persa — respondeu 
o homem, 

Raul então recordou-se de 
que já vira este singular perso- 
nagem que era conhecido pelo 
Persa, e andava constantemente 
pela Opera, sem que se soubesse 
porque motivo O fazia. Com seu 
bonet de astrakan, a tez escura 
c olhos inquisidores tinha appa- 
rencia mística e velada, 

> Estará à procura de Chris- 
tina? — indagou o persa, Se 
assim for, posso auxilial-o. Ella 
está com Erik e o unico que co- 
nhece seus segredos sou eu, 

Raul agarrou effusivamente as 
mãos do persa e sem hesitação 
o acompanhou. O homem som- 
brio dirigiu-se para o camarim 
de Chritisna. 


Continúa no proximo rumero). 


- NO): 


Macaco branco 





(Sonvinuação da pas 27) 


joven esposa, explicava-lhe o ex- 
cesso de dinheiro que trazia 
com um augmento de ordenado 
que jumais tivera, .. Assim ali- 
mentava a esperança que a pobre 
moça, muito doente, tinha de po- 
derem um dia embarcar para a 
Australia Mas aconteceu o que 
tinha de acontecer um dia: - 
as falcatruas de Tony foram 
descobertas e elle despedido. 
A's portas da miseria e vendo 
que Tony não encontrava tra- 


balho, Victorine foi procurar 
Michael Mont, o proprietario 
da empreza editora, Michael 


sc condoeu do rapaz, ao saber 
o motivo, que O levára ao roubo 
c até lhe mandou um auxilio, 
Infelizmente não poderia read- 
mittillo. Mas Vietorina — po- 
deria ganhar dinheiro, servindo 
de modelo, o que o fez envian- 
do-a a Wilfrid. 

Um dia Donv folheando uma 
prevista teve Uma enorme sur- 
preza: estava alli estampada 
uma pintura. premiada no “Sa- 
lon” [E ella reproduzia a sua 
Vietorina! Correu à casa de Mi- 
chacl, que cra agora O seu pro- 
tector c este resolveu acom- 
panhal-o ao studio de Wilfrid. 

E, ao penctrar no atelier, en- 
controu Fleur sentada em um di- 
van, ao lado de Wilfrid! Por seu 
ludo, Tonv vislumbrou sua espe- 
sa por detraz de um biombo, ves- 
tindo-se.,. Quiz atirar-se ao pin- 
tor. porem Michael se interpoz: 

— Porque não consente que eu 


“mate aquelle miseravel?... Apos- 


to que se sc tratasse de sua es- 
posa, procederia como eu desejo. 

Então soube, que estava alli a 
esposa de seu protector, que Li- 
nha vindo acompanhar Vietorina, 
[E sabia elle porque Victorine alli 
estava? Para ganhar o dinheiro 
que faltava em seu lar! 

Quando elle se foi, Michacl 
o acompanhou sem dizer uma 
palavra... À sós de movo com 
Wilfrid. Hleur comprehendeu a 
gravidade de sua situação, mas 
Wilfrid via as cousas atravez 
outro prisma 

-— Parece que está tudo aca- 
bado entre vocês, querida. Agora 
está livre e nada mais poderá 
nos separar. 

— Enganas-te Wilfrid. Agora 
é que comprehendi que amo só- 
mente, meu marido!, 

— Então esteve se divertindo 
à minha custa. 
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E 


RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASA A PELLE DO ROSTO 


(Da revista “Ladies Favourite 
Magazine”) 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento de 
sua cutis por meio de um in- 
fallivel processo de absorpção 
sem dor. À epocha das opera- 
ções difficeis e perigosas ter- 
minou, e cada mulher póde ser 
sua propria especialista em ma- 
teria de belleza  Descobriu-se 
que a cêra mercolized (em in- 
glez : “pure mercolized wax”), 
applicada todas as noites como 
se fosse cold-cream, faz com que 
as cellulas mortas da pelle ve- 
lha e descolorida da epiderme se 
desprendam paulatinamente em 
pequenas particulas invisiveis, 
mostrando a cutis nova, vigo- 
rosa e formosa que se encontra 
por baixo. Este processo escapa 
à observação alheia e provoca o 
apparecimento de uma cutis 
bella e perduravel. Ocioso será 
dizer que o resultado é como 
se fosse natural. E' com este 
proposito que milhares de mu- 
lheres empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum 
dos innumeros crêmes de toi- 
lette. 





Não... Era sincera, mas 
ugora vi que me enganava, 

E voltou para casa, mas não 
para encontrar o marido. Mi- 
chael partira... Para onde? For- 
svte. seu pai, sabia-o mas não lh'o 
queria dizer, julgando-a culpada 
ce sem direito para tornar ainda 
mais amargo O retiro de seu ma- 
rido. Não só elle sabia esse re- 
tiro, Tambem Tony o sabia c 
visitava. Elle perdoára Vieto- 
rina. Era bem verdade que clla 
«e desnudára perante O outro... 
Mas a intenção era boa e clle a 
amava. E Michael, comprchen- 
dendo o desejo louco de ambos, 
e mesmo a conveniencia de vol- 
turem para a Australia, sua terra 
natal, tudo facilitou para isso, 
dando ao rapaz uma commissão 
de sua firma. 

Passaram-se dias c semanas. 
Tambem Fleur vivia sósinha; 
nada lhe restituia o marido. Foi 
preciso que um dia ella dissesse 
córando, algumas palavras ao 
ouvido de seu pai, .. E Michael 
voltou. Fleur estava para ser 
mai. Era um motivo para recon- 


ciliação. Mas... E o espirito 
do rapaz de novo se annu- 
viou. Um filho?.,. Wilfrid não 


teria motivos para se alegrar 
tambem? De novo no lar, não 
quiz abandonal-o, mas seu espi- 
rito soffreu agruras infindas. 

Foi nesse momento que lhe 
chegou uma carta. Era de Wil- 
frid, que se despedia. Dizia que 
uprendera muito com Victorina 
c Tony, Acabára por perder a 
esperança de conquistar Fleur, 
que, de facto, só amava seu ma- 
rido, o que O levava a se retirar 
para a África. O que se passára 
entre elle e Fleur nunca fôra 
alem do permittido pelas con- 
veniencias, 

Era O véo que sc rasgava! E 
Jo ouvir o vagido do recemnasci- 
do, Michael correu para junto da 
esposa. E, como elle a beijasse, 
murmurou 

— Só peço a Deus que não 
tenha, como o pai, O espirito do 
“Macaco Branco”, que olha para 
tudo com desconfiança. 




























Felicidade retardada 


DO 


(Continuação da pag. 21). 


ção com um “perdido”. A mo- 
ça ferida em seu amor pro- 
prio e, com ciumes da corista, 
foi occultamente ao theatro sa- 
ber da propria Marcia a verdade 
que em tudo isso havia, 

Marcia, apezar de corista 

de theatro, era uma moça ho- 
nesta e que vivia exclusivamente 
de seu ordenado. Tratou pois, 
de acalmar Joan, tomando calo- 
rosamente a defeza de Douglas. 
No dia seguinte, não podendo 
mais viver, num meio que em 
absoluto não se coadunava com 
seu modo de pensar, Joan, depois 
de ligeira altercação, achou que 
o melhor. que tinha a fazer era 
abandonar a casa paterna. e foi 
se apresentar no Vanity:“Thea- 
tre, onde o emprezario ficou 
encantado: com sua plastica e 
divina formosura. 
Alem disso accrescia a cir- 
cumstancia de que Joan, rom- 
pera com Douglas, não porque 
o deixasse de amar, mas por que 
elle lhe fallára em certas falca- 
trvas commettidas no mercado 
de assucar, por seu avô, queella 
tinha como um padrão de ho- 
nestidade. Sabia-o neurasthe- 
nico mas de rigorosos principios, 
e não podia admittir que elle 
fosse um tratante. E Douglas, 
rapaz de nobres sentimentos não 
insistiu na accusação preferindo 
sacrificar-se. 

A estréa de Joan no theatro 
foi um sensacionak aconteci- 
mento, não só por sua belleza 
como pela cireumstancia de per- 
tencer ella 4 mais fina sociedade 
de New York. 

Ella sentia-se constrangida alli 
onde certas toilettes a faziam 
corar de pejo. Mas estava dis- 
posta a vencer todas as tentações 
e a triumphar por sua virtude. 

Quem a visse acclamada por 
toda platéa, não imaginaria 0 dra- 
ma que se agitáva em seu coração! 
A saudade de Douglas não a 
abandonava,tanto mais quanto já 
começava à reconhecer que elle 
tinha razão. Seu tio, famoso 
millionario, acabára de ser assas- 
sinado e ella sabia que quemo o ti- 
nha matado, era uma pobre joven 
Flo Howard, abandonada pelo 
cynico. O accaso fizera com que 
ella presenciasse uma scena que 
não deixava duvida acerca dos 
sentimentos de seu tio. E assim 
ella começou a reconhecer que 
em sua casa tudo era hypocrisia, 
e as mais torpes acções eram alli 
praticadas sob uma capa de 
falsa austeridade. 


TASÃO RUSSO 


Ke 
PE | 





(solido e liquido) o mais 
hygienico, saudavel e per- 
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Douglas tambem não a €es- 
quecera e, como fizesse ver a 
Carrington, avô de Joan, que 
tinha em seu poder papeis 
compromettedores que o podiam 
levar a cadeia, este, não trepi- 
dára certo dia, em amordaçar 


o jovem e roubar-lhe os docu- 
mentos. 
Entretanto, o tio de Joan, 


moribundo mandou chamal-a. 
Estava arrependido e julgava 
o que lhe tinha acontecido, um 
castigo aos seus crimes. 

Carrington vendo seu filho 
naquelle estado sentiu tambem 
certo remorso, por suas faltas. 

Acontece porem, que Carrin- 
gton deixára cahir sem ver, Os 
papeis roubados a Douglas e 
Joan, que, naquelle momento 
sahia d'aquella casa, com O co- 
ração amargurado, apanhou-os 
e foi leval-os ao rapaz. 

Nessa noite, no theatro, o 
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Sardas 









Os productos do Laboratorio 


RUSSO 


E fumado, contra assadu- 

um Tas, contusões, queima- 

E duras, dôres, espinhas, 

E] pannos, caspa, comi- | 

Al chões, suores feridos ; Alinne E 

O amacia e enbelleza ta Veia 
cutis. 


POMADA 


Reny 


CONTRA: 


Pannos 

Cravos 

Rugas 
Espinhas e 
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ousadia ao 


director levou sua 
ponto de pretender beijal-a. Fe- 
chou-a num aposento e, a força 
tudo fazia para submettel-a ás 
suas caricias. Emquanto se des- 


enrolava essa scena, Douglas 


impressionado com O procedi- 
de Joan, 


mento € 


dignidade 








M RIVAL 





Manchas 
da pelle 
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rosto, 


uma imagem graciosa. 


“Sabão Russo” 


O SEGREDO DA SULTANA 
LOÇÃO ANTIEPHELICA 


Branquea, refresca, ama- 
cia e embelleza a cutis. 
Corrige os defeitos do 


tornando-o como 


entrega Os papeis compromette 
dores a Carrington, que, com- 
movido, promette-lhe  solenne 
mente regenerar-se, ao 
tempo que lhe diz, dar com praze: 
sua neta em casamento a tão 
digno rapaz. 

Radiante com a notícia, Dou 
glas dirige-se para o theatro 
Procura Joan por toda part 
e não encontra. Vendo poren 
um aposento trancado, uma su 
peita atroz lhe invade o coração 
Arromba-a, encontrando uma 
scena terrivel. Fleming, o dir: 
ctor, foge, porem, Douglas pers: 
guc-o e castiga-o severamente 

Agora, os enamorados se bei 
jam enternecidamente e sonhar 
com um tempo mais feliz, em 
que possam livremente gozai 
do amor, que os domina. 


—W68k— 


Stella Maris 


(Continuação da pag. 25) 





um homem tão bom, tão nobre « 
tão digno de conhecer a ventura 

Apoderando-se de um revolve: 
que estava na gaveta do burear 
de John foi a casa de Louise 1 
eliminou-a, suicidando-se em 
seguida. 

Restituindo assim á liberdad: 
John Risca, não foi porem aquelle 
que deveria ter a suprema ven- 
tura de levar a linda Stella Mari 
aus pés do sacerdote 

E' que as decisões do destino 
são impenetraveis! 


nes: 


A mão armada 


Continuação da pay 





ris estivesse desprevenida, com 
a força que o peixe fez para tug 
foi puxada para a agua. 

E o peior é que Doris tinho 
a corda amarrada aos pulso 

Sutton soltou um grito, mu 
ecra tarde: Doris corria, 
dagua, puxada pelo tubará: 
com uma rapidez vertiginosa 
(Continúa no proximo numero) 
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Preço por preço é o melhor 
UM 1$500 
A' venda em todo o Brasil 


É de interesse de todos ler o prospecto 
que envolve cada sabonete 
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ou a qualquer casa atacadista do Rio 
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Usando a maravilhosa 
MARCA REGISTRADA 


Loção Bella Lôr 
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| SENHORITAS Com O USO ce Bella (40! ausmenta 


reis a belleza fascinadora dos Vosso 
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SENHORAS Com O USO de [5 Ha Co! dausimentaress 


| Vossa mocidade por mais uma dé 


HOMENS Sede elegantes sando a Bella « O! 


evitare!s <q Cesta a ER É Us tolo et 


Adquira hoje mesmo um frasco da | Pure O CUTELARIA 


loção Bella Côr. vende-se em phar- 


macias e perfumarias de 1.º ordem. 


E delicada, perfumada e medicamentosa 
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1 OS pernas tornara-se 
O EXÍEVO PrOWTIO... 
e o alheio! 








